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que adiante se seguem do que parq c nstal lavro èste Urna°. Eu, 	  

de mil novecento3 e , nesta cidade de Porto Alegre, 
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EXMO. SR. DR. AUDITOR DA JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO. 

a .,.41cvcç, 

ti7 

9711 

A PROMOTORIA MILITAR DO ESTADO, por seu representante 

infrascrito, vem oferecer denuncia contra o 2° Ten. ADMAR KAPP, 

brasileiro, maior, casado, pertencente ao H.B.M.-S.M., como in-

curso nos arts. 229 e 241 do COdigo Penal Militar, pelos motivos 

que passa a expor: 

Em reunião especial, realisada em 14-12-1948, o Conse-

lho Administrativo do Hospital da Brigada Militar, em Santa Ma-

ria, resolveu conceder, de suas economias, um presente de Natal 

às praças, em dinheiro, num total de Cr$ 3.35o,00. 

Mediante cautela, datada de 18 daquele mês, recebeu o 

acusado, que exercia as Punç5es de comandante e tezoureiro do 

Contingente do referido estabelecimento, a importância menciona-

da dando-lhe o conveniente destino. 

Acontece, porem, que o acusado sacou duas vazes do C. 

A. dita quantia, apropriando-se, assim, de Cr$ 3.35o,00. 

Para encobrir essa situação, apresentou o denunciado 

em sessão do C.A., efetuada em 25-2-1949, para exttme dos docu-

mentos da receita e despeza do mês de dezembro de 1948, - a su-

pradita cautela de Cr$ 3.35o,00, com a rubrica "Abono de Natal", 

e uma guia de despezas, nesta figurando, tambem, aquela quantia, 

com a designação "Presente de Natal", conseguindo a aprovação 

desses documentos, graças a coincidente mudança de administração 

do H.B.M.-S.M. 

Posteriormente, por ocasião da passagem do cargo de 

tezoureiro ao 22 Ten. Benjamim d'Avila Prado, o acusado apropri-

ou-se da quantia de Cr$ 7.loo-,00, lançando propositadamente na 

te 

e 

terfr. —  -ar 



Pórto Alegre, 9 de dezembro d 1949. 

Promotor 

1411MTv - 

- 2 

,5 
,1 /4..v.\ u, 

documentação respetiva, datada de 1-6-1949, duas 	zes mit). tia 
. 	, 	\ . 

A V 

de Ore lo.000,00, como depositada no B.R.G.Sul e c 	paca ao 

mesmo, e registrando o recebimento de Cr$ 2.9oo,00 (lio aludido es 

tabelecimento bancário. 

Afinal, descobertas suas manóbras criminósas, o denun-

ciado indenizou o H.B.M.-S.M. das quantias de que se apossára. 

E, para que fique devidamente apurada sua responsabi-

lidade criminal, requer esta Promotoria que, A. e R. a presen-

te denuncia, com as peças que a instrUem, seja contra ele instau 

rado o competente processo, na fórma e sob as penas da lei. 

TESTEMUNHAS: - Major medico ALFREDO AUGUSTO PEREIRA DOS. 

SANTOS, Cap. medico ALBERTO SCHONS, 12 Ten. JOSÉ LUIZ SILVEIRA , 

12 Ten. PLINIO DE FIGUEIREDO PINTO e 22 Ten. BENJAMIM D'AVILAERA 

DO, todos do H.B.M.-S.M. 

Nestes termos, 

E. DEFERIMENTO. 

*). 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

BRIGADA MILITAR 

:Semança texsmitteinurzanarÁzaa 
11313C9III2MA 

'SANTA MARIA 

EM.lh de zetembro de 1949 

1\1,0 

DO Jammeacemomm ENCI:ÀREGADO Dá UM I.P.M. 
AO sNR.Cel.Comandante Geral 

ASSUNTO : Remessa de I.P.M. 

I - Remeto-vos, com este, o incluso incuerito policial 

militar, a que procedi em virtude de vossa ordem constante do 

oficio n.50, de 13 de ag.)sto de 1949. 

II - Solicito determineis seja anexada ao referido in-

querito a J:13 de oficio do indiciado, de conformidade com as instru- 

çoes em vigor. 

Majorger egado do .P.M. 

JUSTIÇA  
AWTOPEA D"-:, CILt=p, 
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( wALTER E. B 	111,0b.  ) 

Cel. Cmt. G‘ral. 
/7,- 2/ 

BRIGADA MILITAR 
Quartel General 
1/E.M. 

 

PORTO ALEGRE, R. G. S., 	13 de Ag8st 

DO Comandante Geral 
AO Sr. Major Aristides Canabar o Falcetta 

ASSUNTO: Inquérito (DelegaçãO) 

de 194.9 

  

Jer 

Tendo chegado ao meu conhecimento que o 22 tenen-

te Admar Kappl quando nas funçaes de tesoureiro do H.B.M.-S.M., 

fez ,indevidamente, uma retirada de Cr$3.350,00 do cofre daque-

le nosocijmioldetermino que seja, com a possível urgência, ins-

taurido, a respeito, o devido inqugrito policial militar, dele-

gando-vos, para êsse fim, as atribuiçjes policiais que me compe 

tem. 
Junto o oficio n2 1 (Secreto -pessoal) do Dire- 

tor do H.B.M.-S.M.,bem como a docucientaçao que o acompanha. 

4 



BRIGADA MILITAR 

• • 

Saudaçoes espeitosas 

1,ao ledico-Diretor nt rino. 

SANTA MARIA, 

EM 12/8/1949 

N.° 2  (Reservado) 

Rio Grande do Sul 	 DO -dretor do Hospital 

Serviço-  de Saúde e do Veterinária 	AO inr.Comandante Geral 

Hospital da Brigada Militar 

Santa Maria 	 ASSUNTO:ApresentaçjiO 

I-Apresento-vos,com êste,o 1°.Tenente Plínio de Fi-

óueiredo Pinto,nue vai a essa Capital,afim de vos fazer en-

trega de um documento pessoal-secreto. 

11-0 Tenente Plínio está,por mim, autorizado a pres-

tar os esclarecimentos mie julaardes necessários. 

• 

II 
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ESTAD O RIO G 

A  BRIGADA 

SERVIÇO%E S 

OR DO HO PITAL D =ALARIA 

oJante Geral 

ssUNTO : .,omunicaçao(faz 

-Ter o o Tesoureiro d':nte Bstabelecimento,2"tenente Benjamim 

fila Pr:„do,trazido ao meu conhecimento,juntamente com o 1°.tenen-

,:i_lnie de Figueiredo Pinto,,liscal Administrativo ,nue ele,Tesourei-

nao podia feichar o movimento da Tesouraria,envidamos esforços 

para encontar o engano,pois julgavamos todos tratar-Se disso, dada 

a inexperiência dó 2°.tenente Benjamim d'Avila Prado nessas funções. 

Como o 1°.tenente Plínio de Figueiredo Pinto e 2'tenente Benjamim 

d'Avila Prado,ambos pouco afeitos ao serviço de contabilidade no 

pudessem enconar o erro na escrita,solicitei verbalmente ao 1°.ten. 

José Luiz Silveira que fizesse uma verificaçião na escrituraç-ão da 

Tesouraria,com assistência dos l'tenente Plínio de Figueiredo Pinto, 

Fiscal Administrativo,2's.tens.Benjamim d'Avila Prado, Tesoureirol e 

Ademar Kapp, Almoxarife-aprovisionador e antecessor do tenente Ben-

jamim d'Avila Prado e com o consentimento do Snr.Ten.C61.Julio da 

Silva Barao,comandante do 1°.J.C.,nue teve conhecimento posterior 

integral do assunto. 

11-Conforme se comprova do relatório feito pelo 1°.tenente 

José Luiz Silveira à luz da escrita e dos diversos documentos, o 

2°.tenente Ademar Kapp,nuando Tesoureirolfez uma retirada do C.A. 

em duplicata, indevidamente,em dois documentos diferentes,retirada 

essa que passou inadvertida ao Fiscal Administrativo e demais mem-

bros do C.A.,valendo-se da mudança do Diretor e do Fiscal Adminis-

trativo,estando na Direção o Snr.1,1ajor Doutor Alfredo Augusto Pe-

reira dos Santos. 

Posteriormente, na passagem de cargo de Tesoureiro pelo 

tenente Ademar Kapp ao dito Benjamim d'Avila Prado,o tenente Kapp 

apresentou um demonstrativo,no qual foi verificada,posteriormente 

a falta da entrega de outra importância em dinheiro pelo tenente 

~IS =C :na ISIE 



deu origem à 

k 

-2- 	(Continuaç 

Kapp,ao Tenente Benjamim d'Avila Prado, falta es 

%. 	• 

verificação da escrita,e que havia passado desaperc ida ao 7iscal e 

aos membros do C.A.. 

O acima exposto,consta do relatório apresentado pelo 1°.tenente 

Jose Luiz Silveira, cuja cópia junto. 

O tenente José Luiz Silveira é credenciado para esse trabalho, 

porquanto recentemente fez parte de uma comisso que procedeu a um 

exame dessa natureza, além de estar ao par da escrituraçao deste Hos-

pital. 

111-Tomando conhecimento detalhado dos fatos relatados,fiz com que 

o responsável repuzesse as importancias pertencentes ao patrimônio 

deste Estabelecimento. Essas importâncias feriam recolhidas ao Banco, 

mas ainda no foram escrituradas,aguardando vossas instruçoes,afim-

ularizar esse recolhimento ao C.A.. 

IV-Bem sei Senhor Comandante,como me cumpria agir nessa emergencia 

em face dos regulamentos,contudo nuiz evitar uma medida drástica,que 

certamente nao sanaria de imediato,o prejuizo material deste Estabele-

cimento. 

Nao posso deixar de dizer-vos que também encarei o lado huma-

no do caso.0 tenente Kapp á um oficial moço,possue qualidades apro-

veitáveis. casado,possue uma filhinha e tem seus pais vivos,já ve-

lhos,residentes nesta Cidade e muito conceituados. 

2 possivel que lhe seja amarga liçao, a angustiosa situaçao 

que vem atravessando com estes acontecimentos. 

Entretanto, senhor Comandante, estou cumprindo meu dever,dan-

do-vos ciência do cue ocorre,e deponho em vossas mos a soluça° de 

assunto tao grave, em nue fomos envolvidos na bda fé e alguns pela 

pouca experiência das funçoes que exercem. 

V-Junto as cópias autenticas do relatório do 1°.tenente José 

Luiz Silveira, do demonstrativo da passagem do cargo de Tesoureiro, 

da confissao escrita do tenente Kapp e do recibo da importância to- 

tal entregue por este. 	
Saúde  P  ra errado 	

a-vid 
berti S 

44 	

ons 

(444  X/C244.-  
Ca itao i_edieo-liretor Interino 



(COPIA AUTENTICA) 

DECLARAÇXO 

"Pela presente e para todos os efeitos,declaro,de livre e ex-
pontânea vontade pois assim me ordena um dever de consciência, 
ue,nas irregularidades havidas na Tesoararia do H.B.M.-S.M., 
q ndo de minha gestao nessa Repartiçao,agi individualmente sem 
ne uma interferência ou conivência de nualruer outra pess8a. 

'Declaro ainda,com referencia à importância de cr)3.350,00(tres 
mil, trezentos e cincoenta cruzeiros),sacada ilegalmente do C. 

,As no mês de Dezembro de 1948,que vali-me da circunstância de 
star o sr.Cap.Med.Dr.Alberto Schons, em Jazo de fórias,fóra4  

p,  rtanto,das funçoes de Dir.Intsdo H.B.,achando-se na Direçao 
do Hospital o sr.Major Médico Dr.Alfredo A.Pereira.Declaro,tam- 
bem, que o sr.Cap.Dr.Schons, Dir.Inte.do N.B. nao tinha conheci-
mento algum das irregularidades verificadas durante minha gestao 

Tesoureiro do H.B.M.-S.M.,pois sómente eu estava ao par de-
Santa Maria, 10 de Ajsto de 1.949. 

(Ass.)Ademar Kapp-2°.Tenente." 
CONFERE COM O ORIGINAL: 
Em./12 d 	-8sto de 1949. 

' a 
enjamim d'Avila Prado  

2 - ae 	4jrg  
- 

2°. Tenente-Secretário. 
: 
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CONFERE COM O ORIGINAL: 
Em 12 	Agasto de 1949.7„,ri 

HOSPITAL PHIGADA MILITAR 

Er. 

SECRETARIA 

20.Tenente-Secreterio. 

enjamim d'Avila Prado 
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( COPIA AUTENTICA ) kteA4--t- 

"Brigada Militar do Estado  

3.3.7.-Hospital Brigada Militar 

Tesouraria  

   

  

anta Maria 

  

   

   

   

      

RECOLHA-S E: 
Em, 12/8/1949. 

(Ass)Dr.Alberto Schons 
Cap.Med.-Diretor Interino. 

DECLARAÇÃ O  

De ordem do senhor capito medico doutor Alberto Schons, 
Dire..r interino deste Estabelecimento e na sua presença,e mais na 
do prim ro tenente Pliniode Figueiredo Pinto,Fiscal Administrati-
vo, declaro que recebi do senhor segundo tenente Ademar Kapp,a 
quantia de cr10.450,00(dez mil, quatrocentos e cincoenta cruzei-
ros),sendo cr$3.350,00(tres mil trezentos e cincoenta cruzeiros) 
fereute a uma guia retirada em duplicata do Conselho Administra- 

ti 	deste Hospital,em balancete de Dezembro de 1948 e a de cri ... 
7.10 2,00(Sete mil e cem cruzeiros),de4cada de me ser entregue por 
ocasiao da passagem do cargo de Tesoureiro ,tudo conforme conclu- 
soes a que chegou o senhor primeiro tenente Jose Luiz Silveira, 
o relatório apresentado por aquele_oficial ao senhor doutor Di- 
n or interino deste H.B.,por ocasiao da verificaçao da escrita 
de a Tesouraria. 

Hospital em Santa Maria,11 de AgOsto de 1949. 
(Ass)Benjamim dtAvila Prado 

2°Tenente-Tesoureiro. 
Visto: 

Em, 11/8/1949. 
(Ass.)1°.Ten4Plinio de Figueiredo Pinto 

Fiscal Adm°Y 

Llm•t 1 
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(COPIA AUMNTICA) 
Fl. 1. 

e 
BRIflADA MILITAR DO ESTADO no RIj GaANDe 
HOSPITAL BRIGADA MILITAR-SANTA MARIA 

TESOURAR I A 

Li 3 L a T  O R I C 

Senhor Capitao Mód.dr.Alberto Schons, Dirá or interino do M.h..-
S.L.,conforme vossa solicitaçao verbal,para vzrificar irregularida-
des,presumíveis,na escrituraçao da Tesouraria déste Estabelecimento 
e com a devida autorizaçao do Snr.Comandante do 10.R.C.(Regimento 
Cél.Pilar),procedi a um exame na mencionada escrita,com presença,em 
todos os atos,dos snrs. 1°.ten.Plinio de Figueiredo Pinto,2°s.ditos 
Ademar Kapp e Benjamim d'Avila Prado, Fiscal Administrativo,Almo-
rife- aprovisionador, e Tesoureiro,respectivamente e abaixo assi- 

. . 
	ler le crU.945,60(euatro mil, novecentos e nuarenta e cinco cruzei- '1r08 e sessenta centavos),na qual consta novamente a importância re-

mês de ezembro de 1948Jfinalisando com o movimento do mês de Junho 

ditos feitos ao Estabelecimento tiveram o conviniênte destino estando 
do corrente ano;verifinuei oue nos sete mezes examinados,tMos os cré-

os lançamentos nos livros de acordo com os regulamentos em vig6r; 

minada pelo Conselho Administrativo e aprovada em sessao n°19,cons-

cr0.3507(33-ets mi1,t-tb-zen—e6S e cincoenta cruzeiros)-folhas 11- e 
rue nos documentos- folhas 20-encontra-se uma guia de lespeza no va- 

bo de folhas 11(abono de natal às praças do Contingente),tanto o re-

pelo Fiscal Administrativo,paãue-se Co Diretor-documentaçao esta exa-
cibo como a guia acham-se devidamente legalizados,isto e conferidos 

rida,-de creh3.350,00-,tendo na observaçao o mesmo destino do reci-

vos ao mês de Dezembro de 1948, achava-se escriturado um receito de 

s. 

II-Hotei,no entretanto que nos documentos de despeza do C.A.rela-

-Iniciei os trabalhos pelo exame dos documentos relativos ao 

tente do respectivo livro de ata; 
III-c.Zue nos documentos de despeza do C.A. do mes de Março do cor-

rente ano.encontrei a conta (5.2 folhas 6,a qual nao se acha atestada, 
conferida e nem com autorizaçao de pagamento estando,no entretanto, 
com o recibo e aprovada pelo Conselho em reuniao n° 22 constante do 
respectivo livro de atas. 

Examinei tambelm o demonstrativo de passagem de cargo de Tesou-
reiro do 2°.tenente Ademar Kapp ao dito Benjamim d'Avila Prado, no 
referido demonstrativo e documentos an4xos encontrei o srguinte : 

a)-na relaçao apresentada pelo Tesoureiro substituido como de 
"Se 	contas pagas após o balanço do mês de Marçolum pagamento ao Banco do 

R.G. do Oull isto 6,„,um deposito, no valor de cr3aO.000,00(dez Mil 
cruzeiros), o eual nao poderia constar naquele documento, visto como 
mesmo fêra também computado no demosntrativo como deposito tanéa - 

rio,ficando eortanto em duplicata; 
b)-um recetimento,isto á, uma retirada do mesmo banco acima ci-

tado na importância de cr)2.900,00(dois mil e novecentos cruzeiros) 
rue pelo mesmo motivo dos dez mil cruzeiros citados acima,nao pode-
ria figurar como importância recebida apeis o balanço do mes de Mar-
ço,documentos esses examinados e aprovados em ata especial de 1° de 
Junho de 1949. 

Em conclusão: Pelo querm3gWdado apurar,no exame por mim procedi- 
do na escrituraçaoda Tesouraria do 	 verifinuei -iue o Es- 
tabelecimento acha-se na falta da importãncia de cr33.350,00(tres 
mil, trezentos e cincoenta cruzeiros)-correseondente a importância r 
tirada indevidamente duas vezes- relativa ao mês de Dezembro de 194 —
e rue o 2°.Ten.Ademar Kapp deixou de entregar ao dito Benjamim d(Avi 
Prado, ao passar o cargo de Tesoureiro, a importância de crj7.100,00 
(sete mil e cem cruzeiros),conforme demonstrei acima e que para melh 
ilustreçao, anéxo a este por cópia,os documentos te passagem de car- 
go. 

	

	 (Continua) 

(Ass.)1°:Ten.J.L.Silveira. 

na 
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SECRETA I- 

F1.2 (Cont,)Re a r o 

, 
V - 

Jj , 
A escrituraçao anterior ao ries de Dezembrc>a 1&940,isto é ate o 

movimento do mês de Novembro do mesmo ano,nao pro di a nenhuma veri-
ficaçao,por ter certeza que a mesma acha-se perfel4amente certa e de 
cordo com os regulamentos em vigor,pois exercia 	as funçoes de Fie- 
ca Administrativo deste Estakelecimento,no entretanto, si alguma dúvida 
exis 'r a respeito da mesma,nao caberá a mim examinar. 

a resente relatOrio e feito em tres vias, uma destinada ao Snr. 
Cap.Med.ir.Alberto Schons,_Diretor interino do H.B.m.-S.M. e uma ao sr. 
en Cel.Julio da Silva Barao, comandante do 1°.R.C.(Regimento Cel.Pilar) 

y 	e a outra ao meu arouivo particular. 

4\  

de 	
Hospital da Brigada Militar em Santa Maria,10 de AgOsto 

1949-  

CONFERE COM O ORIGINAL: 
Em, 1 de gôsto de 1949 

caasec 
amim d'Avila Prado 

Cs _3,1- s.è ezt  ;Z<  - 
2°77-5ente-Secretário 

  

(ass.)Jose Luiz Silveira 
1°.Tenente 

ASSISTIMOS: 
(ass) Plínio de Figueiredo Pinto- 1°.Ten.Fiscal Adm°. 

Ademar Kapp - 2°.Ten.Almoxarife-aprov. 
Benjamim d'Avila Prado- 2°.Ten.Secr.Tesoureiro" 

110521W. 	MIIIIRI1 



C 

Recebi em 10/6/949. 
(Ass)Ten.E.A.Prado 

Secr.Tes. 
a-4;  , 	 „feÁrip 

enjamim d'Avila Prado 

HOSPIIRL BRIM main: 

 

Gr. 

 

SECI.ETARIA 

(06pia autânticy 

^ 

V 	T 	3 	1' 	i: 
Em 11/ó/1949. 

(Ass)Dr.AlLerto Schons 
Cap.1.6d.-Diretor int°. 

Brigada Militar do :st 
S.S.V.-Rospital de 	''' 
Tesouraria 

Demonstrativo dos val 

o 
a 	a ia 

4 

es a cará° dst 
stabelecimento, 	em 1° Junho de 1949. 

I 	- 	-::TANCIRS 

A Sü 	1 	?ICAçiel" O PAI 	L.. TJTAI 

- EU'iDOS: 
b ldo 	To C.A. 	- Março 	 74.532,90 
Recebido após balancete c/Relac;do 8,539,10 83.372,00 

Saldo devedor ia Trs.-11irço... 2.283,60 2.283,60 

S O M A:CU - 	- 81.088,40 

-DESTINOS Dds 1_ 
Deposito na 0.R.G.Sul 	 1J.000,00 
Prets e cautelas 	 200,00 
Em documentos c/relaçao 	 61.142,20 
Em moeda corrente 	 9.746,20 81.088,40 
Conferine achei conforme: Hospital em Santa Maria,1° de Junho de 

Em,1/VI/1949. 1949. 10' 
(Ass,1°Ten.P.F.Pinto (Ass)Ademar Kapp- 2°.Ten.Tes.. 

Fiscal Adm°. 
CONFNRS COM O ORIGINAL: 
Em, 	1,2 de , flJ-‘ccisto de 1949 	_,. 

20.Ten.-Secretário. 

• 



(Cópia autgntica) 

rriga:la mi 1_ -, r ao - swav 	à 
s.J.V.-Uoso 	a, 	. :)Santo Maria 
T33OURARIA  

Relaçao dos v 	ores em documentos, a 
cargo desta Tosou - ria, em 1° de Junho de 
1949. 	4-'t  

IMPORTANCIAS , 

D I 3CRI11INA(»; O PARCIAL TOTAL 

).\ 	
CONTite PAGAS: 

Pago ao Ten.Aprov.-Desp. à vista 	 3.421,00 
9 	"r 	" 	Almox.- " 	n 	n 	 140,00 
n 	n 	TV 	n 	n 	II 	" 	Farm 	 140,00 
" de lio.venc.ofs.-Abril 	 12.242,00 

rat aos emor.da constr.-Abril 	 " 	" 	b i- 	• 1.800 00 
" tl D.Marta dos Santos-Lav.Roupas 	 200,00 
" a Mario Bengochea-Leite 637,50 
"'à Cia Sul.Amer.Serv.Publ.-Luz 	 40U,D0 
" de grat.ao  sgt.Massaro e Cabo Celestino  , 
" ao Sgt.Uistalino,desc.p/barb.dos ofcs. )' 	) 4 	) 

E. 9 9 	9 	9 	-grat.barb 	 5_, 
" Ten.Aprov.grat.coz°s 

ao Ten.Almox.-de diárias -). 	,) 
o sd.Olavo R.R.Costa-Devol. 	):n 	 6 7 ) 

I 	" 	à Farmácia Faculdade-Abril 
" ao Banco do R.G.Sul 	 

6.49,.7,23 
10.00' ,00 ---/'---- 

" a Trevisan e Cia 	 2.3877,)D 
" ao Ten.Almox.emed.forn.a baix.-Março.. 3.269,30 
n 	n 	n 	n 	n 	!I 	" 	"c-Abril... 2.669,$0 
" de lio.venc.praças Contg.-Abril 	 1D.188,30 55.017,50 
Cautela Ten.Almox.-desp.a vista 	 2.000,00 
Pago a Cipra 	  2.500,00 
Pago ao Cmt. do Contg.-lin.venc.sd.Odilon 420,70 
TV 	n 	n 	Ti 	n 	-o/sgt-Gristalino. 124,00 
Cautela Ten Prado 	 250,00 
Cautela Cabo rRi-cT 	 500,00 

TV 	Ti 	n 100,00 
n 	" Celestino 	 30,00 
Ti 	" Olmiro 	 50,00 
TV 	Sl. 	Francisco 100,00 
n 	" 	Vicente 	 50,00 6.124,00 

61.142,20 
- 

Recebilo 	1\ ..lic) 	') 	H) . ') 	3u1 	 2.900,00 nee- 
liccbi!-) 	7 	?en.Almox-r:7 7. 	')en.a 	baix.- 
Março 	  3.269,30 - 
iteceb 	J 	en.Almix.-7- 	7 	'orn.a 	baix.- 
Abril 	 2.669,80 8.839,10 

Rospital em Santa Maria, 10 de Junho 
Conferi e achei conforme: de 1949. 
Em, 10/V1/949- 

(Ass.)1'.Ten.Ï.Y.Pinto (Ass)Ademar Kapp- 2°.Ten.Tes. 
fiscal Adm°. 

COUTGRE COB. O ORIGInAL: 

.! 	I 	! 	;! 	" , J i! Em, 	ri, 	g5sto de 1949. 

:.-S.;--_21a
 M

aria 

ff/ , 

--.., 
Penjam 	d'Àvila Pr

l
ado . 

Cd %2S15rel•-t 	s.--..-v 

I 

, 2°.Tenente-Secretário. 

-JECRETARIA 

a 

r'‘ 



HOSPUR 	[113.);M! 
' 

ry; 

ospitai em anta Maria, 
(Ass.)Ademar kapp- 2°.Ten.Tesoureiro. 

CONFIÃUE COM O ORIGINAL: 
Em, 	de4 rôsto de 1949. 

- 3rigala Mil' 	r do ASsado 	//..5_ 

S.S.V.-'hspital Brigada Militar-Santa Maria 

Tesouraria 

Demonstrativo dos dinheiros a receber e a pagar 

ria dISste N.B., 	em 1°  de Junho de 1949. 

na Tesoura- 

C 	±, Il2C-ÁTaUCTA A 	PAGAR 1 IMF'orTANCIA 

Abono provisório 
Cabo Olmim 
i, 	Claudiano 	 

Cabo Resende 	 
Fracas do 	3°.P.0 
C.C.H.2 	 
Praças 	do 	3°.R...' 
Cabo Américo 	 
Dr.Schons 	 
Dr. Gai 	 
Dr. 	Castan 	 
Ten.Aquilec 	 

" 	D.D , 

oficiais 1.410,00 
10(0,00 
10o,00 

00 
11,90 
624,80 

2,40 
13,00 
212,90 
269,00 
220,00 

! 	4810,50 
3,00 

I 

Sgt.Castro 	  
" 	Jorge 	 
" 	Lauro 	 
C.C.-JLmpr.Ampliaçors 	 
St. 	Liborio 	  
Praças do 2° 	i C 	  

Ten.Plinio 	  
Ten.Clovis 	  
Sub-ten Ary 	 
Ten.Kapp 	  
Dr. 	ffiariano 
Dr. Planta, 	  
Sgt. Moura 	  

,T 	Nassaro 	  

11,50 
41,50 
161,50 

1.950,00 
60,00 
100,00 

3.012,40 
765,70 
55,40 
317,10 
600,00 
60,00 
11,50 
11,50 

,s. 	j k., 	A:CNt 	7.15810 Soma: CR 	 4.874,50 

. 	_ 

iamin- T1 	Prad ) 
r 

' 	si-e-  e 2.--e,  et-,  
2°. Tenente-Secretário. 

L,) 

SECRETARIA 
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(Cópia autentica) 
13RIGADA MILITAR-S.S.V.-HOSPITAL BRIGADA MILITAR-SANTA-W, 	/ 

/ 
(\
) 	! CONSELHO ADMINISTRATIVO 	 via 

Relaçin das 	as.vias dos documentos da RECEITA,rel iVas ao mês de 
DEZEMBRO de 1948. 

N
I IM

E
R
O

S
 D

O
S

  
D

O
C

 U
M

Ef
4  

T
O

 S
. 

ESPECIFICAÇXO 

I4P 	NCIAS 

PARCIAL TOTAL 

1 
tili 	2 

3 

4 

5 

6 
7 

N48 

9 

ik 

11 
12 

13 

14 

15 

FARMÁCIA 
368,00 

10.963,20 

15,50 

870,50 
9,50 12.226,70 

12.666,00 

Receb.da Tes.-Med.forn.aos ofcs.do  H.B. 
Receb.da Tes.-Med.fornec.aos oficiais e 
praças do 1°.R  C  
Receb.da Tes.-med.forn.a praça do 3°.Ri 
C 	  
Receb.do Cmt. 	do Contg.-med.fornec. as 
praças 	  
Receb.do Cap.Castagna-med.fornec 	 

RANCHO 
30,00 

6.460,00 

6.176,00 

ffisçeb.do  Cmt. 	do Contg.-alim.praça 	 
Rec.da Tes.-alimentaçao a baixados dos 

e 3°.R.C. 	e 	3°.B  C 	  
Receb.da Tes.-alim.a baixados(atrazada 
e verba) 

	

	  
HOSPITALISAÇXO 

1.726,80 

217,30 1.94kL10 

115,00 

Receb.da Tes.-hosp.de  praças dos 1°.2° 
e 3°.R.C. 	e 3°.B  C 	  
Receb.da Tes.-Idem,Idem,relativo a No- 
vembro 	  

GABINETE ODONTOLOGICO 
16,00 

95,00 
4,00 

Receb.da Tes.-trat.de  ofcs.do  11.13 	 
Receb.da Tes.-trat.de  oficiais e praças 
do 1°.H  C 	  
Receb.do Cmt. do Contg.-trat./praças 	 

OUTRAS PROVINIENCIAS 
1.250,00 1.250,00 

35.435,60 

Receb.da Tes.-Cred.feito 13a1.1°.R.C 	 
AMPLIAÇÕES 	EDIFICIOS 

35.435,60 
Receb.da Tes.-Cred.feito em Bal.do 1°. 
R.0 	  

S O M A :CR:  	63.637,40 

Hospitalem Santa Mana, 24 de Fevereiro de 1949. 

(Ass)Ademar Kapp-2°.Ten.Tes.  
2°.Ten.-Tesoureiro. 

CONFER-  COly) 2g 74,CAL. 
m, 

4,49: 	 

or: 	 -  



Guia de recolhimento ao C.A. na importância de cr368,00 

Datada de 13 de Janei o de 1949. 

gene 

ar,  
aro_ eY2' . bwe 

FiL 

o C4F-V(  
.itens..~L  

1 



Guia de recolhimento ao C.A. na importância de cr$10.963,20.  

Datada de 22 dÂ Fevereiro de 1949. 

44P~e, air-r---rea-, 

,..itto (Ver e9--e 



ao-ns. 	 `Ltst-e 

Doc.n°3 

'\ Guia de recolhimento ao C.A. na importância de cr).15,50 

Datada de 22 de Fevereiro de 1949. 

4- 



( 

uia de recolhimentoao C.A. na importância de cr3.870.50  

Datada de 17 de Janeiro de 1949. 

asar. e 	~--rie-eke 

-5S-aato 

4." 



Giàà de recolhimento ao C.A. na importância de cr$9,50.  

Datada de 27 de Dezembro de 1949. 



Guia de recolhimento ao C.A. na importância de cr3O,00. 

Datada de 17 de Janeiro de 1949. 



970 
PA-9-4--4-tut4-414.  

Guia de recolhimento ao C.A. na importância de cr$.6.460,00. 

Datada de 22 de Fevereiro de 1949. 

est-~ 

V,t,„.°21a_....0,  
bit 



Doc.n°8 

4 

Guia de recolhimento ao C.A. na importância de cr$6.176.00 

Datada de 22 de Fevereiro de 1949. 

gen-e. o 	 

eacaCt. 
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• 



Doc.n°9 

gA.d.44.24-4-uk_ 

ea-r-s-at 

   

   

c„,e):4•4 

 

..eVr isÍr 	re_14, 

'O e 

Guia de recolhimento ao C.A. na importância de cr$1.726,80.  

Datada de 22 de Fevereiro de 1949. 



Guia de recolhimento ao C.A. na importância de cr217,30.  

Datada de 22 de Fevereiro de 1949. 

•  
• 

tt..141. 



( Doc.n°11 

\1ARD \k, 
t 

• 

• 

Datada de 13 de Janeiro de 1949. 

ar.'" 	4g: 

et-e-enc-c-2-a 

Guia de recolhimento ao C.A.na importância de cr316,00.  

( 



<-7 
Doe. n°12 

/ \ 

Guia de recolhimento ao C.A. na importância de cr$95,00.  

Datada de 22 de Fevereiro de 1949. 

• 
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D)c.n°13 
7' 

4 
	

de recolhimento ao C.A. na importância de cr$4,00.  

Datada de 17 de Janeiro de 1949. 

eicanr 	 te:ecef  

fflt_itwer  
r/Z 
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Doc.n°14 

CjWcf:!%-e—re 

Guia de recolhimento ao C.A. na importância de cr$1.250,20.  

Datada de 22 de Fevereiro de 1949 



(Cópia aut 	A 

BRIGADA MILITAR - S.S.V. -HOSPITAL BRIGADVUàTA "I WJTA MARIA 

CONSÉLHO ADMINISTRATIVO / 	 via. 

RELAÇãO dos documentos da DESPESA,do ms4 DEZEMBRO de 1.948. 

N 1
31.

  EM
U

- g
- f

f n
i  

D
O

C
U

M
E

N
T

O
S 

 I  

IV IMPORTANCI S , 

ESPECIFICAçXO PARCIAL TOTAL 

FARMACIA 
1 Pago à Farmácia da Faculdade 	  5.333,00 
2 Pago ao sgt.Massaro e Cabo Ceslestino,de 

gratificaçoes 	  150,00 
3 Pago à Farmácia Fontenelle 	  2.945,50 
4 Pago à Tes.-Med.fornc.p/Farmácia Central 

da B.M 	  792,00 9.220,50 
RANCH O: 

5 Pago a Antônio J.Taschetto-gêneros 	 2.611,70 
6 Pago ao Ten.Aprov.-Despesas a vista 	 572,00 
7 Pago à Tes.-Fornec.generos p/Rancho 1°RC. 2.363,80 
8 Pago a Antenor Machado da Silva-generos 	 558,75 
9 Pago ao Ten.Aprov.-gratif.cozinheiros 	 8o,00 6 .18 6,25 

HOSPITALISAÇA0 
O Pago ao Ten.Tes.1°.R.C.-Devol.hosp.do ca- 

bo Salvador 	  331,50  331,50 
OUTRAS DESPEZAS 

11 Pago ao Cmt. do Contg.-abono praças 	 3.350,00 1,-' 
12 Pago a Dna.Marta dos Santos-Lav. roupa 	 170,00 
13 Pago a Antonio J.Taschetto-Diversos 	 237,50 
14 Pago à Cia.SulAmer.Serv.Publ.-Luz 	 431,60 
15 Pago ao Ten.Secret.-Selag.corresp 	 27,80 
16 Pago ao Ten.Tes.-Gratif 	  50,00 
17 Pago ao Ten.Tes.-"Quebra de caixa" 50,00 
18 Pago ao Sgt.Cristalino-gntif.Barbear 	 50,00 
19 Pago à Tes.-Diárias 	  98,00 
20 Pago à Tes.-Deb.cobr.ba1.1°.R.C.-Dez. 	 4.945.60  9.410,50 

AMPLIAGX0 EDIFICIOS 
21 Pago e! Anselmo Comasseto 	  11.200,00 
22 Pago a Tes.-Deb.cobr.bal.1°.R.C.-Dez 	 6o.00mo 71.200,00 

8 O M A:CR3 	96.348,75 

Hospital em Santa Maria, 22 de Fevereiro de 1949. 

(Ass)Ademar Kapp  
2°.Ten.Tes. 

CONFERE coz,  OfIGINAL. 
my 5r 	/1949. 

ae%1AU-.~.0.-emeo  

 



Dezembro de 1940. 

alç_ICZteiL. 

Datada de 20—de 

Conta da da Farmácia Faculdade na importância.de  cr$5.333,00 



Docsn'2 
J 

44.04,4~A_ 

amento de gratificaçao aos empregados da Farmácia 
importância de 	 cr$150,00 

Datada de 18 de Jáneiro de 1949. 

C5Z 

o,t(t 



Doc.no 

est-- 

Conta da Farmácia Fontenelle na importância de  cr$2.945,50.  

Datada de 20 de Dezembro de 1948. 

&r,e 
/ 



/e74t_Y-; • 	e-t-trv-mris-ô 

oc.n° 	<I 

• 

• 

4
\Gli\ia de débito ao Conselho Administrativo na impor-
tância de cr: 	e 	  792,00 

Datada de 22 de Fevereiro de 1949. 



• 

Doc.n°  5 

J/-57  

Conta de de Antonio José Taschetto na importância 
\ 	de cr3 	 2.611,70. 

Datada de 31 de Dezembro de 1948. 

o 
rely  

Lan_ 	•  
0*-21 	 ça-• 

/4/ 



Doc. n 

)7( \ 

Datada de 

Conta demonstrativa de despeza a vista 
na importância de crs•.$ 	 572,00. 

de Janeiro de 1949? 	. 

40,7--n O da-e•-"A'r4-e-al-e 

C, %fig& t.ide-C-216  

r  St? e-G-trasta_.; 



Guia de dâbito ao Conselho Administrativo 
na importância de cr 	 2.363,80.  

Datada de,22 de fevereiro de 1949. 

aaL~. 

..4C'W 9 	̀r-jare-p 
cra--.0 	ar  



Conta de Antenor Machado da Silva na importância 
de cr 	 558,75 

Datada de 13 de Janeiro de 1949. 

0,01; ár 01'ildr21!!,emes„ 

650_ 	 

dilla,rdeter  



at. 



Doc.n°9 

Conta de gratificaçao dos empregados da cozinha 
na importancia de crj 	  80 00 4 

Datada de 20 de Dezembro de 1948. 

as-~ a a-•-cra;a7 

r 



Doc.n° 10 

N 

$ \ 

Guia de entrega de dinheiro a Tesouraria 
do 1°.R.C. na importância de cr$ 	 331.50 

Dat 	de" de Janeiro de 1949. 

c.71AL 	' 

oSier 



(Copia autent oc. n°11 

PAGUe-S E: 
Em, 18/12/1948. 

(Ass)Dr.Alberto Schons 
Cap.Med.Diretor Interino. 

"Brigada Militar do Estado 
Serviço de Saúde e Veterinaria 
Hospital Brigada Militar-Santa Maria 

49, 

RECIBO:CR3.3.350,00 

CONTINGENTE: 

RECEBI da Tesouraria do Conselho Administrativo deste Hospital a im-

portância de TRÊS MILITREZENTOS E CINCOENTA CRUZEIROS(cr3.3.350,00), 

ABONO DE NAtAL concedido às praças deste Contingente na reunião em 

sessgo 	pecial, de 14 do corrente mas, do C.A. deste Estabelecimen- 

" 
.-.)) 

" 
/ Ho
1

spital em Santa Maria, 18 de Dezembro de 1948. 
4 

(Ass) Ademar Kasp- 22 Ten.Cmt. do Contg.-
2°.Ten.dmt. do Contg. 

Conferi e achei conforme: 

Em, 18/12/48. 

Ademar Kapp- 2°.Ten.  
Fiscal Adm°.Int°. 

Brigada Militar 
H.B.M.-S.M. 

PAGO 
Em, 24/12/48. 

(ass)2°.ten.Kapp  
Tesoureiro" 

CONFJJIREwm O ORIGINAL. 

L.4
1-n r 9 /1949. 
	 

to. 



DOC.N°.12 

,of 

Conta de Marta dos Santos na importância de  crth.170,00.  

Datada de 28 de Dezembro de 1948. 

p- 



ri 

Conta de Antonio José Tascheto na importância de cr$.237,50.  

Datada de 31 de Dezembro de 1948. 

o ea-r—sr-e---goerai 



Doc.n°14 

Conta da Cia. Sul Americana de Serviços Públicos na 
importância de cr. 	 431.60  

Datada de 31 	Dezembro de 1948. 

 

-e- 
cc5 

  



fie-e-Lisar-{"- e-112-ars 

    

      

ez.2e 

Doc.n°15 

Conta demonstrativa de selagem de corres- 
pondencia na importância de cr$ 	  

Datada de 28 de Janeiro de 1949. 

2780. 

  



Doc.n°16 

Gratificaçao de tesoureiro na importância de crS.50,00.  

Datada de 28 de Janeiro de 1949. 

o  

ezefa.--sekap 
E. se. ea 

1 



Datad 	e 28 de Janeiro de 1949. 

e42-s--. a 

Doce n°17 

Gratificaçao ao Tesoureiro,de"Quebra de Caixa", na un_ 
portancia de cr$ 	  

*,‘ 

50,00.  



Conta de g-atificaçao ao barbeiro na importância de cr$50,00.  

Datada de 20 de Dezembro de 1948. 

o 

( 	en.e_ree_Lc; 

b,‘ 

  

 

4 



fi 

0-0-s-4-1.- 

 	c:1;aC,t ----1-"at 

Seirlg-ne4ic.-: 

f 

Guia de débito ao Conselho Administrativo na importância 
de cr: 	 e 	 98,00 

Datata de 22 de Fevereiro de 1949. 



(Copia autentica) 

PAGUE-SE: 
Em, 22/2/1949. 

1 BRIGADA MILITAR T pØTi  2  RIO GRANDE DO SUL 
S. S. V. - HOSPITA 	RIGATO MILITAR-SANTA MARIA 

TESOURaRIA 

Major Médico Diretoé>,. 

DOC. N.o  20  
GUIA de  débito ora se faz à Tesouraria do Con- 
selho Administrativo do Hospital. . • • •  • •  
N...• 	• • •I • 41i • • • • • • • 	• • e  relativo ao mês de 

aEZE 	____ _ 	194 	, correspondente á 
mMka OUTVS, DESItEzAw. 	  

o 
<re 
Srl 
C:2 
Cl+ 

E 

DESI Ç A O 

De adeantamento das Verbas "Luz" e "Limpeza" 
cobrado p/S.F 	  
De Hosp.do sd.do  1°.R.C.,Adão Rodrigues de 
liveira,/ c/p/3°.Esq.-1°.R  C  
De material de limpeza fornecido pelo DAR-1° 
R.0 	  
De regulamentos fornec.p/C.A.10.R  C  
De prea.ePta_de  natal as praças do Contingent 
do H.B.M. S•M 	  

1.500,00 

12,60 

Deb.Ba1.1°AR.C.-De-
zembro-194.15. 
Idem 

10,00 
73,00 Idem 

Idem. 

3.350,00 (ano, em reunião esp. 
do C.A.-H.B.M.-S.M.. 

4.945,60 SOMA' 	  CR$ 

Conferi e achei conforme 

Em 22 2  / 1949  

(Ass).1°.Ten.P.F.Pinto 
Fiscal Administrativo 

Importa a presente goianaquantia de  quatro mill nove-
centos e quarenta e  cinco cruzeiros e sessenta 
centavos(cr34.94516o).  

Santa Maria,  22  de  Fevereiro 	de 1949. 
(Ass.)AdeRar Kapp-2°.Ten.Tes. 

2°.1en•-Tesoureiro. 
CONFERE COXO O gINAL. Em:ry/r949. 

;Se- 

sZ- 

Hospital em 



to ce1As& 

Conta dos Snrs.Anselmo e Jose Comasseto na im- 
portância de cr) 	  11.200,00 

Datada de 6 de Dezembro de 1948 

ciP 	z  7_1_0  
eSe 	 •  



Doc.n°22  	
ssy'f' 

:0" 

••• 

Guia de débito ao Conselho Administrativo na im- 
portância de cri). 	 60.000,00  

Datada de 22 de Fevereiro de 1949. 

efLos-,  
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COPIA. 

''Ata de sessão especial - Aos q 
do ano de mil novecentos e wr 

2/ 
ze cilas do mez de dezembro 

ta e ir: to,no Hospital da Erik 

gada Militar, em Santa Mari nesta cilade, reuniu-se extraor-
dinariamente, a requerinento da maioria dos seus membrospo Con-

selho Administrativo do H. .M.S.M.,para discutir e resolver so-

bre a nonmesseo de um PRESENTE DE NATAL es praças do Hospital, 
Aberta a aeeseo, foram estudadas as possibilidades de ser, pelc 
C.A.0concedido em praças referidas, um PRESENTE DE NATAL.Estu-
dando a questão e consideração aos bons serviços e a dedicação 

demonstrada pais componentás do Contingente, resolveu-se, por 
unaniglidade,conceder-lhes um PRESENTE DE NATAL. Considerando 
que cada elemento conhece melhor as suas nec,'soidades,resolveu-
se que o refercido presente foase dado em dinheiro e antes dp 
natal,pois,asskm cada um poder e adquirir o que mais precise. 
Depois de estudadas as disponibilidades do C.A.,estabelceu-se 

os eguintes quantitativos: para os casados Cr.$150,00(cento 

e cincoenta cruzeiros); para ()a solteiros Cr.$100,00(Cem cru-
zeiroshe, para um cebo e um soldado não pnrtencentes ao efe-

tivo,nas que se acham prestando serviços no Hospitalprespecti-

vanente Cr.#150,00 e Cr.)50,00; monta a depena total na quan-

tia de Cr. 3.359,00(TRES MIL TREZENTOS E CINCOENTA CRUSEIROS). 
E,nada mais avandoa tratar,eu Admar Kapp,2$ tenente, secreta-

rio,lavrei a presente ata que vai assinada por todos Os membros 

presentes 4 reunieo.(Ass)Dr.Alberto Gchons - cap.med.Presidente 
Dr.Isidro Agostinho Gay, cap.medico,interino,vogal - Joe& Luiz 

da Silveira - 12  ten.relator - Admar Kapp 	ten.sec.tea.": 

Confere com o original.Em 9-9-1949 
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C O P .1 A- 

"Ata dg sessão namoro (19)dezen 	- Ao vinte o cinco dias 
do mes de fevereiro do ano de um 154 noveeertos e quarenta e no- 
ve, no hospital Brigada Militar- 	a Maria nesta cidade, reu- 
niu-se o Conselho Administrativo 	n.pi.A.-3.1,1. par R exame dos do- 
cunentos da receita e despeza d les de deembro do ano próximo 
passado.Aberta a sessão, o tesoureiro apre entou os documentos re-
feridos, pelos quais verificou-se que a receita montou na impor- 

\ 

ncia de crO65 .637,40(sessenta e tres mil, seiscentos e trinta e 
sete cruzoiros e quarenta centavim)que, somados ao saldo que 

p ssou do nas de Novembro na importancia de cr$67.409,55(sessen-
ta e sete mil, quatrocentos e nove cruzeiros e cincoenta e cinco 
centavos), perfaz o total de cr4031.04.6,95(cento e trinta e um 
mil, quarenta e seis cruzeiros e noventa e cinco centavos).A des-
pesa montou na importância de Or$96.34475 ( noventa e seis mil, 
trezentos e quarenta o oito cruzeiros e setenta e cinco centavos), 
passando, em consequancia, para o nes de Janeiro do corrente ano, 
o saldo de cr$34.698,20(trinta e quatro mil, seiscentos e noven-
ta e oito erm:eiros e vinte centavos).Tudo conforme esta discri- 

\ ‘.inado no livro conpetente de balancetes às folhas(2flvinte 2  e que vai assinado por todos os membros presentes a reuniao. 
A despeza ultrapassou a receita na importância de cr$32.711,35 
(trinta e dois mil, setecentos o onze cruzeiros e trinta e cinco 
centavos) visto teren sido cobrados em balancete do Serviço de 
Fundos, varios adiantamentos referentes a construção luz e lim-
peza, bem como foi doado lun presente de natal, de acordo com a 
\esolução do Consalho,E nada mais bavendo a tratar, eu, segundo 
t:\onte  Adenar Kapp, secretario, lavrei a presente ata que vai 
as nada por todos os membros presentes à reunião.(Ass.)Dr.Alfre-
do Augusto Pereira dos Santos, Major Medico-Presidente. Dr.Izi-
dro Agostinho Gai,Cap.Med.Int.-Vogal. 12Ten.P1Inio de Figueire-
do Pinto-delator. Ademar Kapp, 29tenente-Tes.Secret." 

Confere con o original. 
Em 14 d Setenbro de 1949. 
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R ELA T  0 R I O .\\,. 1/4  

2.  
Exaninando-se,atentamentepo pr sente I querito Po- 

licial Militar, verifica-se que o ConselLo Administrativo do 
k 

Hospital da Brigada Militar, en Santa Maria, em sessão aspe - 

cial, realisada a 14(quatorze) de dezembro de 1946(mil nove - 

centos e quarenta a oito), resolveu conceder, de suas econo - 

mias, um PRESENTE nn NATAL,às praças que servem no estabele-

cimentoíDOCUMENTO DE Fa  X024 queo22  tenenteADMAR  

K A P P, tezourairo e comandante do Contingente do estabele - 

cimento, sacou, nediante um RECIBO(cautála),datada de 18(de - 

zoito) do mesmo nes de dezembro, a inportancia de Cr$ 	 

3.350,00( Tres mil e trsentos e cincoenta cruzeiros), a quan-

to atingiu a importancia estabelecida no documento de  

dando-lhe o conveniente destino, conforme verificámos na "fo-

lha de paganento"sarquivada no Hospital; que em seu depoimen- 

to de fs 	 /14‘Viodeclara o indiciado, 22 tenente KAPP "entre 

"/tanto, ao fechar o movinento de dezembro de 1943(mil novecen-

4 tos' qaarenta  e oito), NOTOU ESTAR SOBRAND0_, EM DINHEIRO ,a 
\.:\ ., ". auanti de C43._350,00(Tres mil tresentos  e cincoenta cruzàiros); 

\. que verificando a escrita encontrou  EM SEGUIDA a ORIGEM DESTA 

BRAtpois esta importuneis fera sacada DUAS VEZES do Conselho 

Administrativo; quejentretanto em vez de sanar esta irregulari 

,dade,inutilisando mi dos documentos,aprsentou-os á reunião - do 

onselho Adninistrativglrialisada a  25 de fevereiro de 1949(  

te e cinco de fevereiro de fliil novecentos e quarenta ano- 

do sido qprovados"; que o indiciado aproveitou-se da 

substituição do capitão nedico dr.Alberto Schons,Director do 

Hospital, pelo major medico dr.Alfredo Augusto Pereira dos 

Santos, que serve no Hospital de Porto Alegre e,então designa-

do rara assumir,interinamente,a chefia do Hospital de Santa Ma-

ria, do Fiscal Administrativa, 1° tenente Josá Luiz da Silvei-

ra,transferido para o 1$ Regimento de Cavalaria,pelo 12  tenen-

te Plinio de Figueiredo Pinto,nomeado para substitui-lo e,tam-

brm,a circunstancia de ser o vogal, cirurgião dentista dr.Saul 

Castan, 12  tenente contratado, portanto,sen nenhum conhecimen-

to de escrituraçao da Corporaçao,para fazer que fossem aprova-

dos os dois documentos, constando num(DOCUWENTO DE FS.47) como 

ABONO DE NATAL e no segundo (DOCUMENTO DE FS..6.Y...)cono PRE-
SENTE DE NATAL, sendo que neste-que á uma guia- figuram outras 

importancias; que, com esta artimanha, lançou a confusão entre 

um e outro documento; que na sessão de 25 de fevereiro nao to-

naram parte os nesnos nnbros, com exação do indiciado, que,em 

reunião de 14 de dezembro concederam o PRESENTE DE 

IL 	

NATAL(D0- 

1 CUNTOS DE FS. . .); que o indiciado tendo conse*uido realk- 



40 vv ppfe,  
realisar suas intenç6es,lançou mão dos fl03. 

segundo declara "PARA .ilirisicgo DE UTENCI 

disse o indiciado haver se apoderado da 

por que o Conselho já aprovara a despesa e que não 

conta-la, como aconteceria no caso de fazer um em 

ACHAVA ASSIM MUITO MAIS FACIL; que, no fim de maio 

confecionar a documentaçao para passar o cargo de 

)$ DOM: 

onda i 

egsndo-os, 

ST COS"; que 

1 ortancia, 

teria de des-

restimo,pois, 

p.passado, ao 

tesoureiro ao 
22  tenente Benjamim d'Avila Prado, lançou na relação das contas 

pagas e como depoistada no Banco do Rio Grande do Sul, rre• 	 
10.000,000Dez n11 cruzeiros) ou seja fez um lançamento em dupli-

cata; que teve o mesmo procedimento com relaçao a Cr$2.900,00 

(Dois mil novecentos cruzeitos); que o indiciado, 22  tenente 

KAPP. deixou de entregar ao seu substituto,na tezouraria,a quan-

tia de Cx67.100,00(Sete mil e cem cruzeiros); que, diz o indicia-

do em seu depoimento, já citada "que ao  verificar a importariam 
em MOEDA CORRENTE verificou a existencia de fle4.000,000Quatro  

il Cruzeiros) para mais dela lançando no para comprar CAMA, 

'CO CHX0 E GUARDA-ROUPA para uma sua filha rocem-nascida9;que o 
indiciado não soube ou não quiz explicar como extraviou ou des-

viou os restantes CrS3.10400(Tres mil e cem cruzeiros); que o 
2, tenente Admar Kapp REPOZ ao Hospital TODAS AS IMPORTANCIAS 

de que se apossára. 

Pelo exposto, conclue-se que o indiciado, 22  tenente 
ADMAR 	K A P P, quando nas funçaes de Tezoureiro do Hospi- 
tal da Brigada Militarsam Santa Marin,aproveitando-se da mudança 
de administrafló do Estabelecimento, pelos motivos retro,premedi-

tamente, conseguiu retirar, em duplicata,dos cofres do Hospital, 

usando de artimanhas, a quantia de Cr.$3.350,00(tres mil tresen-

tos e cincoenta cruzeiros),sendo que uma vez deu-lhe o convenien- 

te destino e noutra dela apoderou-se,aplicando-a ilegalmente. 

O mesmo oficial ao ser substituido nas funçoes de tezourei-

ro,apoderou-se de quantias lançadas duas vezes nos demonstrativos 
que apresentárasembora,houvesse verificado,em tempo, essa ocurJen-
cia.Novamente agiu com a firme intenção de lesar os cofres do Hos-

pita1.0 reu declarou,digo, o indiciado declarou que as declaraçoes 
de fs 	foram feitas por SUA LIVRE E EXPONTANEA V0NTADE e sem co- 

ação de quem quer que fosse. 

O indiciado cometeu os crinas capitulados nos.  artigos 229 e 
253 do Codigo Penal Militar. 

Deixo de me pronunciar sobre a decretaçao da prisao preven-

tiva do indiciado,por não ser a mesma reclamada pelo interesse da 

justiça ou da disciplina militar. 

E, como no caso, trata-se de fatos criminosos da competencia 

des Tribunais Militares,sejamestes autos remetidos ao er.Cel.Walter 



1.9496 

(Arist 

Má or, enca 

lcettia) 
',gado do I.P.M. 

Peracáhi Barcellos, Comandante Geraid a Brif 	 que deter- 
minou o inquerito,a quem compete provida 	r 80 PC a remessa à au 

toridade comptente,para fins de direito. 

Hospital da Brigada Militar,em S a Maria,lj de setembro de 
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Brigada Militar do Estado do Rio Grande do Sul 

ESTADO MAIOR -- 2. SECÇÃO 
, 

) 

Assentamentos do 

 

2° Tenente 

 

     

Fotografia tirada tirada 

em 

NOME 	ADIAR KAPP  



Filho de Hugo Kapp 

e de 

Nascido em2  .de 	março de 1.923. 

Natural de Santa . Maria 

Estado civil 

Profissão 

solteiro 

Militar 

   

     

Estatura, um metro e setenta e um de altura 	 cent metros 

Barba 

Bigode 

Boca 

Cabelos 

Côr 

Nariz 

Olhos 

raspada 

raspado 

regular 

castanhos-claros 

branca 

regular 

castanhos- 

Rosto oval 

SINAIS PARTICULARES 

No tem. 

(Assin. do oficial) 



Brigada Militar do Estado do Rio Grande 
ESTADO MAIOR 

(2) 	22 TENENTE 

 

(3) 	 ADEMAR ICAPP 

 

ALTERAÇÕES 

Em.-1941.- ABRIL.- A 17,de conformidade com o Boi, da Bda. n2 86,de 
16-4-1941, foi incluido no estado efetivo deste Centro e no da 14 
Cia.,como b.ronto e a contar de 24 de fevereiro Ultimo, visto ter sa-
tisfeito as exigencias regulamentares em vigôr.- Na mesma data, foi 
declarado para os devidos fins, que pelo Boi da Bda. n2 60, de 14-
3-1941, foi matriculado no 12 ano do C.P.M. de acôrdo com o § Unica 
letra d do art- 13 do R.C.P.M..- MAIO a SETEMBRO.- dem alteração.-
GUTUBRU.- A 14, de conformidade com o Boi, da Bda. n° 212, de 15-9-
1941, foi louvado nos seguintes termos: pela maneira brilhante com 
que se apresento e pela bela demonstraçao de disciplina,garbo e ele-
vado grau de instruçao, na parada Militar, realizada no mes de setem-
bro Ultimou.- NOVEMBRO.- Sem alteração.- DEZEMBRO.- A 22, foi promm.‘) 
vido para o 22 ano do C.P.M.- A 23, foi promovido ao posto de cabo. 
A 24, entrou em gozo de ferias escolares.-Em.-1942.- JANEIRO.- Sem 
alteraçao.- FEVEREIRO.- A 28, apresentou-se, por conclusa() das feria 
escolares.-MARÇO a MAIO.- Sem alteraçao.-JUNHO.- A 18, por ter toma-
mado parte na revista de armamento com faltas de peças de seus uni-
formes,foi repreendido.-JULHO.- Sem ulteraçao.- AGOSTO.- A 24, embar 
cota com este Centro, em uma composiçao da V.F.R.G.S., com destino ao 
interior do Estado.- A 26, atingiu a cidade de Santa Rosa l onde com 
a Unidade desembarcou e acantnnou no Hospital de Caridade, daquela 
localidade.- SMTEMBRO e OUTUBRO.- Sem alteração.- NOVEMBRO.- A 6,se-
gialu para Porto Xavier, afim de fazer parte do destacamento sediado 
naquela localidade.- DEZEMBRO.- A 5, apresentou-se procedente do des-
tacamento Porto Xavier,recolhido.- A 19, embarcou com este Centro, 
em uma composição da V.F.R.G.S., com destino a Capital do Estado.-

, A 20, atingiu esta Capital, onde embarcou e aquartelou.- A 23, entrou 
no gozo de ferias escolares.-Em.- 1943.- JANEIRO.- A 11, apresentou-
se por interrupçao de ferias.- A 26, foi louvado  por esse Comando, 
nos seguintes termos:escorno auxiliar do comandante ao destacamento de 
Porto Xavier,deu cabal desempenho as ordens recebidas, e aqualquer 
hora do dia oá da noite mostrou sempre a melhor boa vontade e interes-
se para cumprir o seu dever com despredimento, sem dar mostras de fa 

4 

- Unidade 

- Posto 

- Nome 

- Nome do Cmt. 

Quartel, em 	de 	 de 194 

(4) 	  
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(3) 	ADMAR  KAPP 

 

ALTERAÇÕES 

diga".-FEVEREIRO.- A 12, foi promovido para o 32 ano do C.F.0- A 5, 
foram-lhe concedidos 2 dias de dispensa do serviço. A 8, apresentou-
ser por conclusa() de dispensa do serviço.-MARÇO.- A 2, foi inspecione7 
do e julgado apto para o serviço militar ativo, visto ter requerido 
renovação de tempo de serviço. A 14, foi-lhe concedido renovaçao de 
tempo de serviço. ABRIL e MAIO. Sem alteraçao.-JUNHO:-A 4, foi pro-

monido ao posto de 32 sargento. A 23, embarcou para Santa Maria, no 
gôzo de ferias escolares. JULHO:- A 8, apresentou-se, por ccnclusao 
de ferias. A 29, de conformidade com o boletim da Brigada n2173, de 
28-7-1.943, foi transfetido deste Centro para o 22 B.C., continuando 
adido a este Centr, por ser aluno-oficial. AGOSTO e :SETEMBRO:- Sem 
alteração.-OUTUBRO:- A 7, tomou parte no campeonato de esgrima, rea-
lizado pela Federação Riograndense de Esgrima, representando o D.D., 
da Brigada Militar.-NOVEMBRO:-Sem alteraçao.-DEZEMBRO:- A 16, seguiu 
para Santa Maria, com permissão do Sr. Chefe do E.M., A 28, entrou 
no gôzo de ferias escolares.-EM 1944-JANEIRO:- A 7, foi promovido~pa, 
ra o 42 ano do 0.F.0..FEVEREIRO:- A 29, apresentouesc por conêlusac 
de ferias. MARÇO e ABRIL+-Semalteraçao.-MAIO:- A23, de conformidade 
com boletim de Brigada n2117, de 22-5-1944, foi promovido ao posto de 
22 sagento,-JUNHO:- A 23, seguiu para t interior_do Estado, em missas 
esportiva.JUNHO:- A 4, apresentou-se por conclusao de ferias.-AGOSTO: 
A 16, o D.D.B.M., comunicou em oficio que classificado em 22 # 32 lu-
gar, nas provas de sabre e espada.SETEMBRO:-A 9, foi 1gayad.0 na parte 
apresentada pelo Capita° Helio Corres da Fontoura; hos seguintes ter-
mos: "pela otima apresentaçao, pelo esforço, e nitida compreenssão 
do comprimento do dever que demonstrou, nao sé no ~lente desfile 
executado pela sua Sub-unidade como nos exercicios preparetxtvios,cu-
jos resultados corresponderam plenamente a confiança que este Comando 
ja depositava em seus jovens comandados. A 14, foi louvado pelos es-
forçoseentusiasmos demonstrados na Parada daflocidade, dando lugar 
assim ao brilho invulgar da nossa apresentaçao.-OUTUBRO.- A 27 seguiu 
para a regiao de Lamí, neste município elfim de tomar parte nas mano-
bras realizadas por essa Unidade, regressando a 28.-NOVEMBRO.- Sem 

- Unidade 

- Posto 

- Nome 

- Nome do Cmt. 

~14 em 	de 	 de 194 

(4) 	  
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ADMAR KAPP 

ALTERAÇÕES 
	 Ano/I9i 194 	 

(2) 

alterççao.- DLZBEBRU.- A 2b, decontormidade com o Boi, da Bda. n2 
292,de 23-12-1944, conclui° o C.F,O., em 2 lugar com 1E390,2 pontoe 
e na mesma data de acôrdo com a autibrizaça 	o 	m2 Snr. Interventor 
Federal, foi declarado Aspirante a Oficial e classificado no Batalha 
de Guardas.-Em.- 1945.- JANEIRO.- A 15,foi desligado de aaidp a este 
Centro, por tez sido recolhido a SUS- unidade.- De uma certidao passa-
da pelo Batalha° de Guardas, consta o seguinte: Em.- 1945.- JANEIRO. 
A 3, foi incluido no estado efetivo do Btl.,ficando agregado e passou 
a prestar ses.viços no P.E.. A 17, apresentou-se por motivo de classi 
ficaçao.- A 30, foi nomeado para 2roceder a um I.P.M.- FEVEREIRO.- A 
15r, passou a responder pelas funçoes de Secretario. A 26,passou a res-
ponder pelas funções de Ajudante e Cmt. do P.E..- MARÇO.- A 14,foi 
dispensado de respoder pelas funçoes de Ajudante e Cmt. do P.E.- A 16, 
embarcou para Santa Maria, com cinco dias de dispensa do serviço.A 1„ 
foi dispensado das funçoes de Secretario. A 23, apresentou-se por 
conclusa° de dispensa do serviço.-ABRIL.- A "I, foi morado para proce 
der a uma sindicância. A 11, assumiu as funçoes de Secretario do Btl, 
em carater Int2.-MÃIO.,. A 25, foi designado para falar no circulo de0 
oficiais sobre topografia.- JUNHO.- A 4, foi nomeado instrutor da E. 
P.C.F.C.. A 6, foi designado para falar no circulo dos oficiais nos 
dias 12 e 14.aJULHO.- A 9, foi inspecionado de saade, visto ter apre 
sentado parte ue doente.- A 10, foi dispensado das funçjes de Secre-
tario, na mesma data agradecimento: Tendo dado parte de doente o as-
pirante a oficial Admar Kapp e em consequencia nomeado Secretario In 
termo dgata Unidade, o 22 Ten. Alberto Schawancke Saldanha, é com 
satisfaça° que agradeço a.coloboraçao que prestou a este Comando,com 
muita dedicaçam prestezallealdade,revelando ser ainda um oficial 
reducado e que riso mede sacrificios para cumprir com o seu dever.- A 
15, foi inspecionado de satide. A 17, o medico do Btl. arbitro-lhe 60 , 
dias de licença para tratamento de asado. A 19, ficou detido por 2 
dias letra b do ert2 12 e 26 do art. 13, do R.D.E.. A 20, foi-lhe 
concedido pgrmissao para aguardar em Santa Maria, o despacho de um ri 
querimento dirigido ao Exm2 Snr. Interventor Federal do Estado, na 

MU. 

- Unidade 

- Posto 

- Nome 

- Nome do Cmt. 

Quartel, em 	de 	 de 194 

(4) 	  
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Brigada Militar do Estado do Rio Grande , 

(2)  22  TENENTE 	(3) 

ALTERAÇÕES 

mesma data, embarcou. Ainda na mesma 	r data foi posto em liberdade.- _ 
AGOSTO.- A 12,foi-lhe concedido permissao para aguardar em Santa Ma-
ria o despacho de um requerimento dirigido ao Exm2 Snr. Interventor 
Federal do Estado.- SETEMBRO.- A 15,apresentou-se por conclusa() de 
licença para tratamento de saúde. Na mesma data wfoi mandado inspecio 
nar de Batida. A 17, foi inspecionado de.  saáue, tendo sido julgado ap 
to. A 22,passou a responder pelas funçoes de oficial regimental de 
Educaçao Fisica. Na mesma data, foi nomeado para assistir o inventá-
rio dos objetos deixados pelo soldado da Silva Rocha.- A 28, foi no 
meado para proceder a uma sindicância.- OUTUBRO.- A 22,foi nomeado p 
ra proceder a uma sindicância.NOVEMBRO.- A 30, o Governo do Estado, 
de acôrdo com o processo 10649/1945, lhe concedeu 60 dias de licença 
para tratamento de saáde, nos termos do art2 18 letra a do decreto 
lei n2 830, de 6-7-1945 e com as vantagens estabeleciaUas pela letra 
a do art2 11 do dreto-lei n2 b48t  de 31-7-1945.-1)EZEM3RO.- A 61  foi: 
inspecionado para fins de promoçao. A 22, assumiu as funções de Aju-
dante e Comandante do P.E.- A'311- foi.dispensado. Em 1946:- MARÇO:- 
13, passou a servir adido ao E.M., por ter vindo à esta'Capital,pre 
ar exames para ingresso no C.E.I.E.F. (Boi, n2 20). Na mesma data, : 
presentou-se. ABRIL:- a 12, foi matriculado no C.E.I.E.F.. A 17, em-
arcou para Santa Maria, com permiseao,regreçsendo a 23. MAIO:- A 3, 
oi promovido a 22 Tenente. A 10, foi classificado no 42 B.C.A 141foi 
esligado de adido ao E.M.,passando a servir adido ao 32 B.C..e é 3ã 
ompanhia. A 20, foi declarado achar-se matriculado no C.E.I.E.F.. A 

24, embarcou para Montenegrol -com uma comissao de oficiais, a-fim-de 
tomar parte numa festividade programada pelo 52 B.C., regressando a 
5.JUNHO:- Sem alteração. JULHO:- A 23, conforme comunicaçao do Sr. 
Diretor da C.E.I.E.F.foi declarado ter obtido o 32 lugar na_12 prova 
parcial com grau 7,89. AGOSTO:- A 6, foi declarado ter se apresentado 
no Q.G„ a 31 do mes findo,vindo de Santa Maria,a onde fora com per-
missão.SETEMBRO a NOVEMBRO:- Sem alteraçao.DEZEMBRO:- A 30t  foi decla 
rado haver sido aprovado no c.r.I.E.P. da Escola de Educaçao Fisica d 
Estadolcom média 7,61, menção Bem.Na mesma data foi desligado de adid  
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ào Btl.e a 32 Cia. De uma certidao passada pelo Bt1 dek,  Guardas, cena 
ta o seguinte: Em 1945 -JANEIRO- A 3,foi classificado nesta Unidade. 
A 17, apresentou-se por motivo de classificaçao.- A 20, foi nomeado 
para proceder a um I.P.M..- FEVEREIRO.- A 15, passou a responder pe-
las funçoes de Secretário.- A 26,passou a responder de Ajudante e Cm' 
do P.E.- MARÇO.- A 14, foi dispensado de responder pelas funçoes de 
Ajudante e Cmt. do P.E.- A 19, embarcou para Santa Maria,com 5 dias 
de.  dispensa do serviço. A 19, foi dispensado de responder pelas fun-
çoes de Secretário. A 23, presnentou, por conclusa° de dispensa do 
serviço,procedente de Santa Maria. ABRIL.- A 25, foi designado para 
falar no circulo dos oficiais no dia 21 sobre topografia.- MAIO.- A 
3, foi nomeado para proceder a uma eindicÊncia.- A 11, assumiu as 
fueções de Secretário Interinamente.-JUNHO.- A 14, foi nomeado ins-
trutor da Escola Preparatória ao C.F.C.A16, foi designado para falar 
no circulo dos oficiais nos dias 22 e 24 do corrente.- JULHO.- A 9, 
deu parte de doente e na mesma data foi mendado comparecer a proxima 
visita médica afim de ser inspecionado de salde. A 11, por motivo de 
salíde foi dispensado de exercer as funçoes interina de Seceetário.e 
A 17, compareceu a visita médica por ter dado parte de doente, tendo 
a Junta Médica, lhe arbitrado 60 dias de licença para tratamento de 
saade em domicilio. A 19, por ter no dia 17 do corrente, em flagran-
de desobedier2cia do Vats do Btl„embarcado para Santa Maria sem a de 
vida permissao, só nao efetivando c seu proposito em vista deste Co-
mando ter mandado interceptar-lhe a viagem em Bage,(letra b do art. 
12 e n2 26 do tirt. 13 com atenuante n2 1 do § 2 e agravant-es n2s.2 
e 8 do .5 32 do art2 16, tudo do R.D.E.,transgressiio média),ficou de-
tido por 2 dias a contar de ontem.- A 20,foi posto em liberdade por 
conclusao de castigo. Na mesma data, embarcou para Santa Maria,com 
permissao, a-fim-de la aguardar despacho de um requerimento que diri 
giu ao Exm2 Snr. Interventor Federal, solicitando licença para trata 
mente de micte em domicilio.- AGOSTO.- A 12,em um requerimento em qu 
dirigiu ao Snr. Interventor Federal, solicitando licença para trata-
mento de satide em domicilio,60 dias,foi-lhe exarado o seguinte despe 

- Unidade 

- Posto 

- Nome 

- Nome do emt. 
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cho:mconcedo".- SETEMBRO.- A 15, apresentou-se procedente de Santa 
Maria, por conclusa° de licença para tratamento de saáde,em domicilic 
e na mesma data foi mandado comparecer a proxima visita médica a-fim-
de ser inspecionado de saáüe. A 16,foi inspecionado, visto ter se a-
presentado por conclusão de licença para tratamento de ~ide, sendo 
julgado apto. A 22, foi designado para respodem pelas funções de ofi-
cial regimental de Educaçao Fisica do Btl.-OUTUBRO.- A 22,foi nomeadc 
pare proceder a um I.P.M.. NOVEMBRO.- A13, segliu para Arroio das Bax 
rances afim de tomar parte nos exercias táticos do Btl.- A 14,regres-
sou do Arroio das Barrancas.- DEZEMBRO.- A 14, foi nomeado pare, em 
comissão examinar volumes contendo material remetido pelo S.l.. A 22, 
assumiu interinamente de Ajudante e Cmt. do P.E., A 31, foi dispensa-
do das funçoes de Ajudante e Cmt. do P.E..-Emv-1946.-JANEIRO.- A 8, 
assumiu interinamente o comando da 2, Cia.- A 12, foi dispensado das 
finçoes de diretor da Escola de uecrutas. A 14, foi tornado sem efei-
to a sua dispensa de exercer as funçoes de diretor da Escola de Recaiu 
tas. Na mesma data, foi dispensado de exercer as funções 	de diretor 
da E.P.O.F.C.. A 28, conforme boletim do Q.G.,sob n2 16,foi-lhe tor-
nado extencivo o seguinte louvor:" Ministério da Guerra- 3C R.M.-3C 
D.I. Quartel em Porto Alegre,- Oficio n2 3-B-7-1-1946, do Cmt. da 3C 
R.M. e 3ã D.I. ao Snr. Cel.Cmt. Geral ja Brigada Militar - Assunto 
agradecimento e despedida ( apresentaçao de ) 	Passando hoje, o 
Comando da 32 R.M. e 3E D.I. ao meu substituto legal em virtude de 
ter sido nomeado Cmt. da 32 R.M.. Não me é possivel deixar nem regis-
tro especial  2 meu agradecimento e louvor a vossa preciosame exponta-
nea colaboraçao em todos os atos de comum interesse do Exército e da 
,vossa coesa e disciplinada Brigada Militar, fato constitue um denomi-
nador comum nas tradicionais relações de compreenssao entre as Perças 
componentes da 3M R.M. e 3C D.I. e a sua.  brilhante reserva fator de 
equilibrio justo e ermonico na manutençao da ordem publica e seguran-
ça Nacional. Sou testemunho do: elevado grau de disciplina e da perfei 
ta organização existente na Brigada_Militar, onde oficiais e praças 
aprimoram pelo bom nome da eorporaçao.II Autorizo-ves tornar extensi. 
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vo o presente louvor e agradecimento ao vo 	fe do L.M.,comandan 
tes de Corpos,C#efes de Serviços e demaig 'leia s e praças que jul-
gardes merecedores...As. Geheral de Divisai Salvador Casar Obino-Cc-
mandante da 30 Regia° Militar" FEVE2EIK) : A nove entrou em gozo de 
férias relativas ao ano de 1.945, na e a data embarcou para Santa 
Maria.A 11, foi dispensado das funçoe óe diretor da 1:soas de Re-
crutas e dos da de diretor da E.P.C.F.C. e do DD. do'Batalhao.A 23, 
apresentou-se procedente de Santa Maria. MARÇO:- A 2, consequencia d 
Radiograma oficial n225, de 28-2-1946, do Sr.Chefe do E.M. com refe-
rencia a matricula no C.P.I.E.F. foi mandado comparecer á visita mé-
dica visto haver requerido exame de seleçao ao referido Curso. A 15, 
foi declarado haver se apresentado, por conclusao de férias, a 11, 
tendo na mesma data embarcado para a Cápital do Estado a-fim-de matr 
cular.,se no referido C.P.I.E.P. A 19, em um requerimento que dirigiu 
ao Sr. Cmt. Geral da Bda., sólicitando matricula no C.P.I.E.F.,obte-
ve o 03 guinte despacho"Deferido"(Bol.n° 57, de 9-III-1946).A 26,pas 
sou a servir adido do E.M. a contar de 13 do corrente, visto ter ido 
a Capital do Estado,a-fim-de prestar exame para ingresso no C.F.I.E.F 
(Bbl.Q.G.n° 66, de 23-3-1946).ABRIL-A 8, conforme Boletim do Q.G. n2 
76, de 12 do corrente,foimadriculado no C.F.I.E.F. -kAIO- A 14, o Go 
verno do Estado de acordo com o processo n° 3598/1946, da Secretaria 
Interior promoveu-o ao posto de 22 Tenente(Bol.n° 106, de 9F.5-1946). 
A 2o, foi excluido do estado efetivo do Btl.Quardas e do P.Extra. po 
ter sido classificado no 42 H.C., conforme Bol. do Q,G. n° 107,10-5-
1946. na mesma data o Sr. Cmt2. do Batalhão lovou-o nos seguintes 
termos :-"Ao excluir o 22 Ten. Admar Kappi  do estado efetivo do Btl. 
por motivo de sua classificaçao no 42-B.C., lovo-o pela maneira cor-
reta com que desempenhou as funçoes de seu posto nesta unidade,de-
monstrando, ainda ser possuidor de aprecievel educação civil e mili4 
tar)."-JUNHOT- Sem alteração.- JULHO.- A 12, foi nomeado para consta-
tar a morte de uma egua pertencente ao Regimento.- A 22, foi designa-
do por 4'ste Comando para proceder a uma sindicincia.- AGOSTO.- A 22, 
pelo Bol.da 3M D.I., foi designado cronometrista da prova Coronel Ni- 

o 
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derauer.- SETEMBRO.- A 16, passou a respoder pelas f-unçoes de Secreta 
rio.- A 25, foi dispensado de respoder por essse funçoes.-OLITUBRO.- A 
2.,foi louvado por este Comando,pelo garbo,disciplina e maneira bri-

lhante com que se a.presneuou na Parada Militar de 7 de setembro.-A 3, 
passou a responder pelo comando do Esquadra° de Metralhadoras Pesadas 
durante o impedimento do respectivo titular.- A 6, foi nomeado Juiz 
do C.J.M. para o 42 trimestre do corrente ano.- Na mesma data,foi.  pá-
blico ter passado a 3, a responder pelas funçoes de Ajudante e nao pe 
lo comando do E.M.P., conforme constou no boletim daquela data,. Na 
mesma data, passou a responder, acumulatativamente,com as funçoes de 
Ajudante, as de Secretário, durante o impedimento do respectivo titu-
lar.- A 14, fico,' dispensado de responder pelas funções de Ajudante 
Interino do Regimento.- A 28,foi nomeado em comissao, para verificar 
a causa.  da morte do cavalo SILENCIO.- Na mesma data, foi nomeado em 
camisas° para examinar e conferir os gêneros remetidos pelo S.B.M.-
Ainda na mesma data, assumiu interinamente, as funçoes de Ajudante a-
cumulativamente com as de Secretário.- A 31, ficou dispensado de exer 
cer as funções de Ajudante Interino.  do Regimento.-NOVEMBRO.- A 3,fi-
cou dispensado de exercer a s funçoes de Ajudante Inte.rino do Regimen 
to. A 24, foi nomeado por este Comando,para era comissao assistir a 
abertura de diversos volumes, remetidos pelo S. J. e S.M.B.- DEZEMBRO. 
A 12, foi páblico ter nas eliminatórias para o concurJc de tiro,reali 
zadas dia 28 de novembro, neste Regimento se classificado em 19 lugar 
com 202 pontos.- A 19, foi nomeado em comissa-o para examinar os candi-
datos aos diversos do C.F.Q.- Na mesma data, seguiu para a Capital do 
Estado afim de disputar o campeonato de tiro da 1,1 8rça. A 23,foi suba-
tituido como Relator da C.J.M. a que responde o desertor Herculano Pa 
che por se achar na Capital do Estado, concorrendo no Concurso de Ti - 
r o . - A 29, foi-lhe concedidos, as ferias regulamentares relativas ao 
ano coriente.- De uma certidao pesada polo Hospital de Santa Maria da 
Brigada Militar, consta o seguinte: EM..;" 1948,-JUNHO.-A 15, foi incluir( 
ido no estado efetivo da H.B., vindo com transferencia do 12 R.C.,fi-
cauda considerado nao apresentado. A 21 apresentou-se.Na mesma data, 
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assumiu os cargos de Cmt. do Contingente, Secretário e Tesoureiro do 
H.B..- JULHO.- A 5, passou a responder peia funçoes de Almoxarife-
aprovisionador durante o impedimento do 22 Ten. Clovis. A 6, foi no-
meado, para em comissao, examinar o material enviado pelo 5.1. a este 
H.B.. Na mesma data, foi nomeado para entreaor a comissao encarrega-
da do balanço semestral da Fenecia deste Estabelecimento em substi: 
tuiçio ao 22 Ten. Clovis.- AGOSTO.- A 2, foi nomeado para em comissao 
assistir a abertura de um volume remetido pelo SI.. A 12, foi disoen 
do de responder pelas funções de Almoxarife- aprovisionador do H.B.-
SETEMBRO.- A 18, foi designado para realizar a palestra alusiva a da-
ta de 7 de setembro.- OUTUBRO.- A 21, assumiu interinamente ás fun - 
ções de Fiscal Administrativo do H.B., acutulativamente com as suas.-
NOVEMBRO.- A 4, foi dispensado de exercer as fueções de Fiscal Admi-
nistrativo.- A 27, foi desigando para em comissao, receber e examinar 
moveis e roupas de camas para os enfermos.- DEZEMBRO.- A 15, assumiu 
interinamente as funçoes de Fiscal Administratives do H.B., acumulati-
vamente com as suas.- De uma relações de alteraçoes passada pelo 12 
Regimento de Cavalaria, consta o seguinte.- Em.- 1948.- JANEIRO.- A 
21, apresentou-se vindo de.  P. Alegre, ainda em gozo de férias.- A 29, 
apresentou-$e por conclusa() de férias.- Na mesma data, assumiu de A-
judante do R.C. e Cmt. do Esquadrar) Extra Interino.- FEVEREIRO.- A 121  
foi nomeado em comissao, como presidente, para examinar o soldado 
Edgar Soares Pinto, afim de ser o mesmo classificado clarim. A 13, 
foi nomqado para assistir um ánventario dos bens deixados pelo solda-
do Juvenal Flores Gemes.- A 16, assumiu interinamente e acumulativa-
mente, a funçao de Secretário do Reg. em substituiçgo ao Asp. a Of. 

LàCiro Queiroz Filho. A 17, passou o cargo de Secretario interino que 
"vinha exercendo acurlulatiyamente, ao Asp. 8 Cf. Aguinaldo Amorim.- A 

27, foi nomeado em comissao, como Presidente para examinar o soldado 
Manoel Pernendes, afim de ser classificado clarim, A 28,foi dispensa-
do das funçoes de Ajudante e Cmt. do Esquadrio Extra. MARÇO.- A 31  
foi dispensado do Comando do 32 Esq., que vinha exercendo desde o dia 
2. A 6. assumiu o Comando interino do 32 Esq. durante o impedimento 
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Ano de 194 	 
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12 Ten. Ary Lampert. A 9, foi dispensado do Comando Interino do 22 
sq.. A 10, assumiu o Comando Int° do 12 Esq., durante o Impedimento sQ 
Cap. Mesquita.- A 16, foi nomeado membro de uma comissao encarrega 

a de assistir no Almoxarifado o encardamento de fardamentos destina-
os aos destacamentos e outras unidades.- A 17, foi nomeado membro de 
ma comissao encarregada de examinar a turma de recrutas, a fim de to 
a-los mcbilizabeis.- A 16, assumiu acumulativswente, as funçoes de 
judante e Cmt. do lisq. Extra e Secretário do R.C., durante o impedi-
ente do respectivos titulares.- A 18, foi nomeado para substituir na 
comissjo nomeada em Bel. n2 65 de 16,3-1948, o 22 Ten. Barcy Paiva E-
ur.- Na mesma data, foi nomeado em comissao, como membro, para exami 
r os candidatos ao Curso de Cabos deste R.R.- A 25, foi dispensado 

a e funçoes de Secy.etério que vinha exxrcendo. A 27, embarcou para P 
legre, com permissao, sendo na mesma data dispensado das funçoes de 
judente e Cmt. do Esq. Extra, interinamente.- ABRIL.- A 12,foi nomes 
Juiz do C.J.M. deste Regimento, para o 22 trimestre do corrente an 
16, foi substituido nas funçoes de C.J.M. para o 22 trimestre,pelo 
2 Ten. Darcy Paiva Etur.- A 17, foi desligado de adido ao C.I.M.,dig 
assou a servir adido ao C.I.M.- MAIO.- A 17,foi desligado de adido a 
.I.M.(Bol. da Brigada n2 108,de 12-5-1948) e na mesma data, apresen-
ou-se procedente da Capital do Estado.- A 25, foi nomeado em comias; 
para examinar no Almoxarifado do R.C. o fardamento recebido do S.I.. 
31, foi designado para proceder a un I.P.M. em Suo Sepé.-JUNH0.-A3, 
mbarcou para Sao Sepé, afim de proceder um I.P,M.- A 8, apresentou- 

procedente de Jao Svepe,onde fora proceder um I.P.M.. Na mesma data 
foi nomeado em °omissa° pelo Sr. Cmt. do R.C., para assistir o ensa-
9mento e enesixótamento de fardamento destinados aos destacamentos , 
Almoxarifado do R.C.- A 15, foi transferdo para o H.BmM.S.M. sendo 

m consequencia seja excluido do estado efetivo do Reg. e do 32 Esq., 
icando adido para efeitos de vencimentos.( Bol.da Bda.n2 133-11/6/48 

•••• 

• 
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recefii tg.s autos t-jeginsas 
.e tA t) 

de 19'  6  
9000 Alegre 

Esceiyna !,14/ 

VI5TA 

E 
	

r o n, ne-sta cidade, na data Infra 

, com vís a e70 Sr. 

rhs . 
effi Cartada, na Sede, a data In" 

"étr 

I 

5É —971 	
19 

Nigio Alcgre, 	ore 

4), gscrwao. 

a4: a citaaaaeL-s, 

la 7:/-2-5`7 

lAgia.1°,2a4;d 7414Lir 
etenta4 

DditÀ 

~03 	 

	

paro 41egre;_La4if 	 á 1 
O Eseirs, 	  

	

t'S 	 — 

Zr — 



Porto A legrre, 	
de 19 

O Escrilão.: 

O r eferido é ver Ede 	dou_ fé. Torto ça.  

-t--::-c-;;;--. n-z-- z------ (/* 

tado. 

7,embro de 1949. Eu, 

çce, 13 de de 

log”ar'ed &subscrevo. 

CONCLUSÃO 
Em Ce11017:9 TY'Sid blidade, Ird data Infra, 

Paço esi,.s aul•-is conclusos ao Sr. Dr. Auditor 

1L'Ç.4. t-e,c4-3  

	

át--, 	
3,„ 

4  

- 

	

r "-Ç 	
r-S/-0(kar,LA 

frl"AÁ9Lve-CRA" dia1621-1,3)‘4:45t,-P19.4) 
k'PÁLCI, / 

ti 

DATA 
Ear Cantoria, peste delude, PM áthr agir 

recebi estes autos   --e-c;  
C -c e-Lee  

Porto Alegre 	 /cat?rie  •  de 19 

n Escrivao.  V •ica-2--  •••  
(71) 

C:,:TI ICO 
que, nesta da ;ca., e' ,  cheio sob n1) 681,. ao Ergo. Sr. Cál. Co 

mandante Geral da Brigada Militar, foi comunicado o recebi—

mento da denuncia no jiresenfa feito .CE:nTFICn 

1,T A I S nue, no mesmo oficio foi solicitada a apresentação 

do acusado e testemunhas para a audiencia d e inicio. C E 

TI2I CO 	AINDA que o feit.) foi re ,;istrado no ficha 

rio desta Auditnria, tendo dsomado o :{3J- 68. o referido é'ver 

e dou fé. 20,-!- pie:;re, 13 de dezembro de 1949. 

.9, escrivão datilografei e subscrevo. 

DIpT :rz 1 131  13 I (2 "A O 

NESTA DATA, o presente feito foi distribuido ao sr. dr. José 

Luiz de Carvalho Leite, advuado da Justiça Militar do Eksi.% 



C 3 R 'P 	5' I 

   

   

fluo, nesta data, em curTrimento ao deterninaJa na rel.  e 

   

vel despacho  rétro, foi -orOcedido o sorteio doo 
	TT, Cfl [sie= 

devengp Inte:;rar O Conselho So-aecial de ,Tns-t:i.n, sie -h,  rei 

to, tendo sidosorteados os s e::;uinte 7 oficiais l Tenente Coro 

n41 Aná» o Barcelos Teia 1:residente ; 	Jerôniin 

rcivn Iires, 12 Tenente Mpio .1»reira qemer 
	Tenento = 

r4auro 
	 Galoy, Jui _es O rederido 4 ve 
	e. e aou 24. 

l'orto Alere, 14 d 
	5enbro de 1949.12, 

, escrivr:o datilorafei e subscrevo. 

C 1112RTI 2 ICO 

aue, nesta data, d e todo o contedo do des»acho rétro inti- 

mei os srs, drs idario Vitello rhmith , :::romotor, e, AuTusto- _ 
Grandini da Silva, advo:w-do substituto, visto estar o dr. - 

dedensor 10 acusd.a, 

flewlos 'Hen. eito 

no jor o. serri;:::,)  d.o "Rlorc 	tendo 1] 

r.; dou f . 	t 11 	e 11 de 

Sui 

e Em: rev0. 

h- 	escri-= 

:3,-ão J ;:r '1 

 

-"9 ator 

 

Defenoa' 

r7 	I771  I 	n 

que, nestattata, 

e extraída c64 

e lcv.  
4r1  

foi npedido mandado d.e 

a deimeia de _f ls .. 

e:Tre 14 de de .ze.:ibro 

escrivão Cl 

cita7Ro :o 

re2e-‘31Jo 

1949.  Eill,L4Teee.-1) 
oubscrevo. 

CERTIFICO 

QUE, nesta data, em offeio n2 687, dirigido ao Sr.Cmt. Geral da 

Brigada, foi pedida a apresentaçao dos oficiais sorteados, afim de 

prestarem o compromisso legal.- O refer±5.9e verdade e dou fe Joà. 

to Alegre,16 de dezembro de 1949.EU, 	 

escrivao ,datilografei e subscrevi. e 

çain" . 



.1,(  	-   porto Alegre- 	dc 19 

O Escrivão. , t-tenv-fr- -C 

JUNTADA 
Em Carwrio, nesta cid de, na data Itibilk 

ii-ovo a , • 	 Cw/  autos O   ) 	 r7  
C 

1! 



Plirr~elelaellifflarkt,,wr, -nr%.,.*syntirs• 

BRIGADA IMITAR 
Quartel General 

VLSI. 	 

PORTO ALEGRE, R. G. S., 
DO Chefe do Estado Maior 
AO Era° Sr. Dr. Auditor da Justiça Militar do Estado 

ASSUNTO: Comunicaçáo (Faz) 

Ô.CA.4"...kg-m_ frwlatittt ,N-s; 

I - Em refergncia ao oficio n2 687 de 16 do 

corrente, dessa Auditoria, informo a V. Excia. que o Ten.-Cel. 

Anapio Barcelos Feio se encontra 1  atualmente, em Ozo de fé- 

rias, na cidade de Santa Maria. 

II - Valho,me do ensejo para reiterar a V. Excie 

os protestos de elevada estima e distinta consideração. 

C-4NC 

'IC 	,fiette_, 	~, 
CO'n 

M 	Chefe In t2 do E.M. 

FOI .c7,72-....pc, 

16 de Dezembro rje 194 	9 

   

Tfl -fr-r7  

• 
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JUNTADA 
Cin Cor/orlo, nesta cidade, na dela til 

h", r) 4 estes autos o"--f-At  ae-e-/Seal.-cket. 

c?`"-  
i •? 	de ar )irto 4, beg„ 	d 

i'ociktro. 



1.1111111W IPMEM$ 
(J\ 

Justiça Militar do Estado do Rio Errande 	/Sul 
	

1/ 

AUDITORIA 

MANDADO DE CITAÇÃO 

O ExmC Sr.°Dr. Auditor da Justiça Militar do Estado, etc., etc. 

MANDA o Oficial de Justiça desta Auditoria, dar cumprimento ao 

presente mandado, de conformidade como art. 194, letra a, combina-

do como art. 195, § 49, ambos do Código da Justiça Militar, CITANDO 

o acusado 	  

para no dia 	 , às 	horas, 

comparecer perante o Conselho 	 de Justiça, na sede da 

Auditoria da J. M.E., afim de se ver processar e julgar no processo 

a que responde perante êste Juizo, pelo crime previsto em o art. 

	 , do Código Penal Militar, em virtude 

de denúncia oferecida pelo representante da Promotoria Militar do 

Estado. O QUE SEJA CUMPRIDO, NA CONFORMIDADE DA LEI. Dado e passado 

nesta cidade de Porto Alegre, na sede da Auditoria, aos 	 

dias do mês de    ano de 	  

	 24"L‘  
scrivão 

DE-C11- 	,:MENNET. - Auditor fia J.M.E. 

, 

CIENTE: 	 

 



PORTO ALEGRE, 

ti:à Oen tknrvEL 

4:2,„0.1-Pyte • 

ESTADO DO RIO GR ANDE DO SUL 

JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO 
AUDI TORIA 

NQ 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

AUDITORIA DA JUSTIÇA MILITAR 

km' 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO  

Aos 	
, 	 dias do mês de 	T. 	n do ano 

de 	
em Pôrto Alegre, na sede da Auditoria, reunido o Con- 

selho 	
de Justiça, com a presença de todos os seus 

membros, El O dr. promotor, compareceu o réu 
	

.D— 
 

	 que peguntado 

pelo dr. Auditor, respondeu: 

NOME? 

IDADE? 25 :.os. 

ESTADO CIVIL?  

POSTO OU GRADUAÇÃO? 

NACIONAIADADE? ' 

SABE LER E ESCREVER? 
C•4 

TEM ADVOGADO W ? i , 

E, de como'na 	ais disse e nem lhe fo perguntado, encerou-se 

êste auto de quali(fic 	
que, lido e achado confoine, 

.-- N 
ma da lei. Eu,  	

vi t—c----C--(---7  
C., 

escrivão, datilografei e subscrevi. 

PRESIDENTE Kki. 

AUDITOR 

JUIZ 

JUIZ 	

• 

.frt. 	 
JUIZ 

DENUNCIADO 

PROMOIOR? 

ADVOGADO 

Nissinado na for- 

1- 
/ 

CX\ UÇflc O (L4ÁÁ-4--kif 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO 
AUDITORIA 

PORTO ALEGRE, 

: 17) 

bl 

o 

as 
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4 

zer?-71  

I  7, 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO 
AUDI TORIA  

NQ 

PORTO ALEGRE*, 

"fiTT" ' , 

' 2. 

C . 

(1nntx rn á b 44"us 
Weatja: 

ir 

'to 
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Ng 

ESTADO DO RIO GR ANDE DO SUL 

JUSTIÇA MILITAR .D0 ESTADO 
AUDI TORIA 

    

PORTO ALEGRE, 

.1:12 i.rjrry? 	nr5v :  LU.flJ" 

njar 2.n•kl,e n3ve , nestoniU 1.e 
e n3-7,Joys1-02  

4 .1e :13. 

••r',-,..3 	O.r.   Ir. 	rc» oUni, .Ai • 
o cr),•Le recen •- 

dr, 	-e-_,•-!.; o Ci'rndjni 	'- 
±; 0 2 2.0 	 1./.02 «ai iriçujrii ; 
.r11_111.:1 0 de 	Euneiredo unto . 
sre -uEnit e a teL teuii.na 2'1 1: 
ar. 	Jr. 	1. -I tor L'ol. de .  
-fte, 	 (-o • 	-• 
e 	• • 

252ao 
.e 	 To . 	a_ -• 

. 	re 	1•,..tad. o c 
:1 :yr 	 ; 	 Pen 

OflTO e s trnri o 

2e 10 
Ci 0.11111, 30 1.0 correu- 

- 	...211 'o o C•ins 01 
in 

n— 

Auditor  



   

 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO 
AUDI TORIA 

N4 

   

PORTO ALEGRE, 

QUARTI, TE?"' 	. DE ACUUÇ7t0 - ruivo DE FIGT.T:T.REDO 7 2  
deste Estado, casado, 12 Tenente do 1P R.C. e nsidente na 

cidade de Santa Maria. AOS COSTUVES,diese nada. PRESTOU o r 
compromisso lea. Inquirida sobre a denuncia de fls. 2 e 3, 
disse: que confirma suas declarac3es de f s. 22 a 24, dos = 
autos, prestadas no 	e que, neste áto„lhe ftiram lida: 

e achadas c0nf6rme. Dada a palavra ao si'. dr. Promotor., foi 
per.sruntado: P.R.- Que o acusado indenisou. ao  U.D.M.-'.-, 
dinheiro que faltava, o que fez em data de 11 de ago2: 
1949, conf6=e docwento cuja c(Spia autentica se encontra T.r 
fls. 12, dos autos. Dada - 	 nsor do acusado, = 

nada foi perTill'a . CU 	 Juizes Uilitares 

nada foi pertao. Lido e achado co 	me, vai.  devidamente 

assinado. Eu,  /-f-tc.-e--1/7-n-c.---1-.4,...0 	 nfl r`11 17Fr) nt1 1n 
!I 	Lf grafei e sul)scr:. 

Preffidc 	 • UCYT\U-ntáv 

tp- 

Auditor Pacto, 

Testemw: 

ir-ignominiar 



'orlo Alegrete- ; de 

O Escriv . 	• - 	• 

Em Cariorio, nesta cigadt, Mi *ti 
/wztq a estes autos o ti 

MIN 
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BRIGADA MILITAR 
Quartel General 

PORTO ALEGRE, R. G. S., 	26 de Dezem 

DO Chefe do Estado Maior 

AO 	Exm2 Sr. Dr. Auditor da J.M.E. 

ASSUNTO: Comunicação (Paz) 
M 

o 	.6:.e 194.9 

  

e e -44 	frr i‘sies:sta  

I - Comunico a V. Excia., para os devidos fins, 

que os cap. Jerftimo Saraiva e 12 tenente Mauro Pereira Caloy, 

sorteados para funcionarem como juizes do C.P.J. , entraram no 

gêzo das férias regulamentares , a contar de 15 do corrente mês. 

II - Valho-me do ensejo para reiterar a V. Excia. 

os protestos de elevada estima e distinta consideração. 

( 	 ) 
Ten.-Cel. hefe do E.M. 
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No 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO 
AUDI TORIA 

   

PORTO ALEGRE, 

LL_ . 



‘11.R ‘N, 

Acusado 

Promotor 

Defensor 

QUINTA TESTEljUMIA DE AcusAi?to - - 	, deste 
Estado, casado, 2- Tenente U.D.M.-S.M., e residente 	cidade de 
Santa Varia. AOS costuy!es disse nada. TMETOTT o co Lb:comisso leja1.3 
Incririda sobre 	denuncia de 21s. 2 e 3, disse: que cohfirpa 2 e 

destes autos, urestadas no I.P.M. 
e achadas confOrme. Dada a pala- 

vra ao d.C. dr. rrldotor, 	roi perguntado. Dada a palavra ao - 
defensor do acusado, foi perTuntado: 2.R.- que desconhece a vida 
Provada do Tenente Yarr, levada em. Santa :Maria, quando servia no 
H.B.M.-S.V., assim cono não tem conhecinento de -nerinui fáto que o 
desabone e, a não ser o ráto da dernuicis.., ; .' - 	Hlfernar entre- 

rue o acusado era ben conceitnadn e 	 le :aq. Cfr 
b srs. Juizes nilitare:, 	 L--'.o. --- 

,_._ 

me, 	vai deyHT -  - 	 .F. ,T,  - "1-t- 4 -Í A,''.5 1- 4 4,  

escrivão .' 	29i e sud,seflo. 

suas declarac3es de fls. 27 a 2fi 
e que,neste -to, lhe foram lidas 

nada 

tan to 
n1,32.  

Á-7 

4 (Yr) Lto—c-à 

7ZA-44~,..C4-4Me/4-2 



AUTO DE INTERROGATORIO 

Aos 	 dias do mês de 	  o ano de 
e 

	 , nesta cidade de Pôrt Alegre, 

na sede da Auditoria da Justiça Militar do Estado do Rio Grande do 

Sul, reunido o Conselho 	 de Justiça, presentes 

todos os seus membros, o acusado 	 f 

	 , acompanhado de seu 

	 , senhor doutor 	  , o 

representante da Promotoria Pública Militar, senhor doutor 	 

	 , pelo senhor doutor Audiyel---, 

passou o acusado a ser interrogado na fe.xmÉde que se segue; do que 

para constar, lavrei êste termo. Eu  	/1.~ •••'.1.- 
(e 

	escrivão, datilograUf e subscrevi. 

INTERROGATORIO 

PERGUNTADO qual seu nome, naturalidade, idade, filiação, estado 

civil e residência? RESPONDEU chamar-se 

crn tkenr  

Vitu 	G:1-,  P.es 5 

4( 



= 

VISTA 
E 	ar rio nesta cidade, na data Infra, 

este  fitos com vista pio_dn. 

Alcre
_adir  
ti 	/ 121   de 19 

a 

LI;) Carrorio, nesta cidade, na dala 

r  o a esiet;:rys 

Alegre,"b 

O Escrivão 



PELA PROMOTORIA MILITAR DO ESTALO 

NOBRES JULGADORES: 

Os crimes imputados ao 2e Ten. ADIVIAR KAPP, na confor-

midade da denuncia de fls. 2/3, acham-se satisfatoriamente pro-

vados nestes autos, através dos elementos que neles se contem. 

Os documentos de fls. 9/10, 11, 15, 16, 63 e 72, as 

decIraq5es das testemunhas e os informes prestados pelo acusa-

do no I.P.M. (fls. 18/21), - mostram, cumpridamente, sua res-

ponsabilidade criminal, mau grado as excusas contidas no inter-

rogatório de fls. 109, por ele apresentadas, no afan de incen-

tar-se. 

Conclue-se, pois, que o denunciado, por duas vezes, 

com espaço de meses, quando nas fung5es de comandante e tezou- 
ido Contingente/ 

reiroido H.B.M.- S.M., apropriou-se de quantias em dinheiro , 

respetivamente, Cr3 3.350,00 e Cr 3 7.100,00, inserindo, para 

isso, em ambaj"Vezes, lançamentos falsos em documentos da es-

crita (fls. 15 e 16; fls. 63 e 72). 

Descobertas suas manóbras fraudulentas, o denunciado 

reparou o dano, pagando ao H.B.M.- S.M. as referidas quantias, 

segundo se ve do documento de fls. 12, datado de 11-8-1949.- 

São bons os seus precedentes militares (fls. 82/92). 

Em face do exposto, esta Promotoria espera a conde-

nação do 2e Ten. AWAR KAPP às seguintes penas, levada em con-

ta a regra do art. 51  do C.P.M. e a atenuante do art. 62, in-

ciso IV, letra b), do C.P.M.: - duas vezes a tres anos de re-

clusão, pelo art. 229 do Código Penal Militar; e duas vezes a 

dois anos de reclusão, pelo art. 241 do Código Penal Militar. 

POrto Alegre, 31 de dezembro de 1949. 

,16746,   
Promotor 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO 
AUDITORIA 

PORTO ALEGRE. 
VhS TA 

cartorio, ~ia cidade, na data Ir 

.r.n estes autos com vista ao Sr. Dr.—_ 

aa"1" _ 	_ 	_ 

tanvat 21-4-1-11-'1111- 

N4 



r2K 

1 	/íDÀ 

tin Canorio, nesta cidade, na data bers: 

Mito a estes autos o—%  

Porto Alegre,_ 3 	 —do 

O Escrivão. 
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PELO ACUSADO: 

2.a.  Ten. Admar Kapp, do H.B.M.-S.Ij 

Colendo Conselho Permanente 

Os delitos atribuidos ao acusado na denUncia de 

Lis. 2, são capitulados no art. 229 e 241 do COdigo Penal Mi-

litar. 

Examinando-se a verdadeira situação do acusado-

no presente processo chega-se a seguinte conclusão: a)- não - 

existe o delito previsto no art. 229, porque tendo o acusado-

logo que foi verificada a sua falta restituido o dinheiro ao-

C. A.naõ agiu dolosamente, faltando, assim, e elemento moral 

do crime; b)- que quanto ao delito do art. 240, -bambem não - 

reune os requisitos que caracterizam a figura delituosa dgsse 

dispositivo legal, visto que não existe o dano material ou po 

tencial, reclamados pela jurisnrudgncia para caracterizar o - 

delito de falsidade. 

É o que a defesa protesta sustentar em plenário, 

esperando, desde já, que seja feita a habitual justiça ao 212. 

Ten. Admar Kapp, militar de excelentes precedentes na força,-

aliás, proclamados por t"odas as testemunhas do processo. 

JUST 1Ç A. 

Pôrto Alegre, 3 de janbiroy de 1.950.- 
/ 
/ 

''(Advágade Suiblít4(11  exerc.) 7 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO 
AUDITORIA 

   

PORTO ALEGRE, 

CONCLUSÃO 
, i4

th••• ---.-- 
Em cartorio, nesta aidade, na datia 

talin 
Paço es/es autos conclusos ao 

ST. Dr. Auditor, 

Porto Alegfre,cit
e 19 5"" 

O Escrivao. -""e' 	

A 

O 7(719-c-4-4-4-c  
cl t  

cto 	c,  <ar' z il -e •  -2-Cs 

	  a- 

rei) ca—e-c-cw-to 
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. d—o 

DATA 
Em Cartorio, nesta cidade, na thils Wir41  

1-.1*  recebi esicz; autos___Ota  ár•• • cne:10,,Hyszjci.  

Dono .i,jre( 	 _sie  I 
0. ta•  Ir  





   

 

ESTADO DO RIO GRANDIEDO SUL 
JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO 

AUDI TORIA 
NQ 

   

PORTO ALEGRE, 

ATA DE J'ULGIMENTO 
••• 

e 

Aos - 4 dias do mes - de janeiro do ano de mil novecentos e 

cincoenta, nesta cidade de Porto Alegre, na sede da Auditoria da 
Justiça Militar do Estado, reunido o CONSELHO ESPECIAL DE JUSTI-
ÇA, presentes todos os seus membros e o sr. dr. Mário Vitello Sai 
th, promotor militar, foi aberta a sessao neste processo às 9,30-
horas. Apreagoado compareceu o acusado acompanhado de seu advogado 
dr. Augusto Grandini da Silva, substituto desta Justiça, 4Er,  virtu 

de de se achar a serviço da Força, o dr. J.L. de Carvalho Leite.-

Pelo sr. dr. Auditor, fora-,  os aixtos apresentados ao Cohselho,sen 

J.o por 	escrivao procedida a leitura das principais peças dos- 

mesmos. Finda a leitura, pelo referido Conselho Especial, foi ve-
rificado que efetivamente o presente processo se achava em estado 
de ser julgado o caso e, em conaequencia foi dada a palavra ao ar. 

dr. Promotor militar. Com  a palavra o dr. representante da promo-

toria, pelo mesmo foi pedida ao Conselho a condenação do reu, nas-
penas constantes d.e suas razães de fls.- Dada a palavra ao advogado 

do acusado, pelo mesmo foi dito que aguardava a absolvição de seu-
defendido, alegando que nao se acham caraterizadas nos autos os de 
litos Ora atribui-dos ao seu constituinte, e finalizando, disse que 

aguardava a costumeira Justiça. N.o houve teplica e nem treplica.-

Logo apos, passou O Conselho Especial de Justiça a deliberar em ses 
sao secreta. Reaberta a sessao publica, pelo sr. Presidente do Cobse 
lho, foi.lida a sentença de fls. que adiante se ve. Em seguida, nada 
mais havendo a tratar, foi encerrada a sessao neste feito as 11 ho-
raa„determinando ainda o sr. presidente do Conselho fossem os autos 
levados conclusos ao sr. dr. Auditor, para os devidos fina. Do que, 

para constar, lavrei a presente 	e, lida e achada confor 

assinada na f=orma da lei. Eu, 
escrivio,c1=atilografei e subscrevi. 



VCONCLUSJO 
Em cartorio, nesta eldade, na data Mn* 

*iço estes aulps conclusos ao Sr. Dr. Auditor 

Porto 44legre,4 7 ar! €1...2..i;  de  ad • 

00 Esc:frito. 	  

-o,  e; Co-c.  WC4  c).-wr-o-e 

' 
	

4 

13-L-ot. O 	i OL-f 	 _ 

011-3-1, 	°Co 3--1 

O-6-1 ti 	- 

.g)  ( -e-cao 

Ct-C-44.  .e 	t  

"1---4,  °CL-,  

ÇlV 7.. 

s:Lit 



VISTOS estes autos de processo crime a que, po 
nuncie do dr. renresentante do Ministerio Publico Mil 
foi submetido o 22 Ten. ADEMAR JUPP, ao tempo da den cia 

pertencente ao H.B.M.S.M. e hoje pertencente B.G.,  -  .uem 
se imputa a pratica dos delitos dos artigos 229 e 241 do 

Codigo Penal Militar, etc. 

O processo tramitou regularmente. Recebida a denun - 

cia e qualificado o acusado, foram-  ouvidas as testemunhas 
arroladas pelo dr. Promotor MiTitar.--Após, encerrada a - 

prova de acusação e como nada requereu a defesa, foi o de 

nuncindo interrogado. As nartes arrazoaram, pedindo a Pro 
motorie Militar n condenação do réu nas penas que indicou 

que, somadas, alcançam dez anos de reclusão. A defesa , 

contestando a configuração dos delitos atribuidos ao seu 
defendido, pleiteou justiça. 

O caso dos autos, no entender da maioria do Conselho 
frente os elementos de prova dos autos, não comprovam , 

na verdade, tal como alega a defesa, os crimes imputados-
ao acusado. 

Assim, não ha como se admitir que os lançamentos er-
rados de que dão noticie os documentos de fls. e fls. te-
nham sido propositada e preconcebidamente escriturados pe 
lo ten. Ademar Kapp. E-que, nesse particular, s6 existem—
nos autos as declarações do prvprio denunciado e nestas - 

se afirme que ele desse módo agiu por equivoco, por erro, 
consequente de seu nenhum conhecimento de escrituraçáo.E, 

então, na falta de prova outra em contrario, devem preva-
lecer as afirmativas do réu. 

Aceitas, como o são, as declarações do denunciado, - 
certo resulta que, para ele, as importancias de que se a-
propriou não estariam comsigo em razão do cargo que ocupa 
va, eis que dos dinheiros que lhe confiava este elas nao 

provinham, tanto que nada devia aos cofres da tesouraria. 

Dai, de conseguinte, a convicção de que nao praticou 
réu o delito de falsidade e nem o de peculato. Terá, co 

mo entende o Conselho, particado o crime do artigo 204 do 
Codigo Penal Militar - apropriação indébita de coisa a 
lheia vinda ao seu poder por érro. 

Ante o expOsto, e: 

CONSIDERANDO que o delito de falsidade requer elemen 

tos integradores que no caso não ocorrem; ainda - 

CONSIDERANDO que é de se admitir, quanto a tal cri - 
me, por isso mesmo, a alegação do acusado, pela qual não 



teria ela agido com intenção dolosa na escrituração dos - . 	,. 
lançamentos falsos, sinão e sómente por equivoco resultan _ 
te de ignotancia de sua parte; mais - 

CONSIDERANDO que confirma na convicção a atitude to _ 
mada pelo acusado: reembolsando de imediato os cofres da 

unidade, tão lógo teve conhecimento da falta de dinheiros 
ali; de outro lado - 

CONSIDERANDO que o crime de peculato não se verifica, 

igualmente, na espécie, de vez que, nada devendo o réu a 

seu cargo - frente à escrituração erradamente lançada nas 

folhas - o dinheiro de que se apropriou não mais em sua 
, 

posse em razão do mesmo cargo; mas - 

CONSIDERANDO que, de qualquer módo, praticou o denun 

ciado duas apropriações de dinheiros alheios e, enteo,pra 

ticou o crime do artigo 204 do Codigo Penal Militar; e - 

CONSIDERANDO que constitue circunstancia atenuante o 

ter o agente, por sua espontanea vontade e com eficiencia, 

/r- 

lógo após o crime e antes do julgamente, reparado o dano, 

o que no caso deste processo ocorreu; sobretudo - 

CONSIDERANDO as circunstancias proprias da espécie , 

na aplicação da regra do artigo 57 da lei penal referida; 
finalmente - 

CONSIDERANDO tudo mais que dos autos consta, 

RESOLVE o CONSELHO ESPECIAL DE JUSTIÇA, por maioria-
de vótos: 

ABSOLVER o acusado - TEN. ADEMAR KAPP - da acusação-

que contra si foi intentada, relativamente ao delito do 

artigo 241 do Codigo Penal Militar ( falsidade ), visto - 

não considerar comprovados os elementos constitutivos de 
tal delito; 

CONDENAR o acusado - TEN.- ADEMAR KAPP - a quatro (4) 

meses de detenção, como incurso duas vezes na sanção do 

artigo 204 do Codigo Penal Militar ( apropriação indébi - 

ta ), para cuja disposição se desclassifica o delito doar 

figo 229 da mesma lei penal e que lhe foi atribuido, na a 

plicação, ainda, das regras dos artigos 57 e 62,IV, letra 
b), -bambem do codigo aludido. 

O sentenciado foi preso em audiencia. Seja trazido - 

para os autos o mandado de prisão expedido e remetido ao 
Exm.9 Sr. Cel. Cmt. Geral. 

Publique-se e intime-se. 

Comunique-se e averbe-se. 

Transitando esta em julgado, lance-se o nome do sen-

tenciado no ról dos culpados, expedindo-se contra ele a 
4 



competente carta de guia. 

Porto Alegre, 7 de janeiro de 1950 

r. 
PRESIDENTE 

neriáv 

Auditor. Vencido. Vo - 
tei pela condenação do acusado a treis 

( 3 ) anos e seis ( 6 ) mgses de reclu 

são, como incurso na sanção do artigo-
229 e na aplicação das regras dos arti 

gos 57, 62,IV, letra b), e 661  § 22,tu 
do do Codigo Penal Militar, absolven - 

do-o pela imputação do delito do arti-

go 241 da mesma lei penal, por conside 

rar e entender que constitue ele parte 

integrante do delito de peculato, que 

reconheço e pelo qual condenei o denun 
ciado. A aplicação da disposição do ar 

tigo 66,R 22, atrás referido, 	conse- 
quencia do entendimento de que ambos - 

os fatos, isto é, os dois peculatos a-

tribuidos ao réu devem ser considera 
dos como um s6. 

JUIZ 

JUIZ 

Vencido. Votei pela absolvição do acu-

sado, no entendimento de que a pena s6 
se justifica como satisfação da socie-

dade e para a sociedade e como meio de 

regeneração do individuo agente crimi-
noso. 0"ra, na especie, como bem se ve, 
ambas as finalidades já foram alcança-

das. O vexame sofrido pelo acusado é a 
satisfação por ele devida à sociedade. 

O atendimento do dano causado, de pron 
to e expontaneamente, como fez o denun 

ciado, á a atestação de que o arrepen- 

dimento e o reconhecimento de seus er- 
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PORTO ALEGRE, 

PUBLICAÇÃO 

NtOTA DATA, em nieu cartnrio, faço pUblica a resp 	1 sentença 

de fls. do CONSELHO ESPECIAL DE JUSTIÇA.- O r er o e verdade e 

dou fe.-Par Alegre,9 de janeiro de 1950. Eu,
mi
K4451Ldisre..0.e  

,escrivao,datilografei e subscrevi. 

CERTIFICO 

QUE, nesta data, do conta° da respeitavel sentença de fls. do 

C.E.J., intivnei os ara. (Ira. Mario Vitello Smith, pro-otor n‘ili 

tar e Augusto Grandini da ilva, advogado substituto desta Jus- 

tiça, os quais bei" ci 	ficara,* e dou fe.-Porto 	egre,9 de- 

janeiro de 1950. Eu, 	  escrivac .d a 

tilografei e subscrevi. 

Proniotor. 

Adv.  SubatQ .  

CZRTIFICO  

QUE, 	data de quatro do corrente, en,  ofCio sob n,4 4, dirigido 

ao Eini4  Sr. Cel.Cnit. Geral da Brigada, foi feita a coniunicaçio-

da decimo do Conselho Especial d e Justiça, e renietido o °onipo-
tente -andado de prisao contra a reu neste processo.-Certifico !naifa 

que na ficha correspondente, fOrani feitas as averbaçoes.-  O referi 

e verdade e dou fe Porto Alegre,9 de janeiro de 1950. Eu, 

escrivioldátilografei e subscrevi. 
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JUNTADA 
Em Cariaria, nesta cidade, na data Infra, 

junto a estes autos 	 elLO 

pe imait - 

,-orto Alegrei' 11 1   de  ?.(>"-,-•-•4-;-'s  c *Sr"—, 
,CD 

O Escrivão 
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PORTO ALEGRE, 

Exmo. Sr. Dr. Auditor da Justiça Militar do Estado. 

én  - 

.2,0 e_, gr-t-w"-,  0-d 	 °Cr,- 

fl-Y/  
ÇIII A PRO..0TORIA sILITAR DO EST r seu representan- 

te infrascrito, nos autos do processo e= que e reu o 22 Ten. 

ADMAR KAPP, ciente da respeitavel sentença de fls., vem dela 

apelar, co-o ora efetivamente apela, para a instancia sups-

rior, com funda-ento no art. 299 do COdigo da Justiça Militar, 

e requír que, recebida a apelação, lhe seja aberta vista dos 

autos, para os fins de direito. 

Nestes termos, 

E.Deferimento. 

Pôrto- Alegre, 10 de janeiro 4..e 1950. 
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PORTO ALEGRE 

VISTA 
cartorio, nesta cidade, na da billi 

acsIcs aulos com ri:st& thr0 	Dt. 

,,e 44/ 1"lit) t 	-4  

Porto Alegrea1. 	.21 

O Escrivão.. 
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ny)-: 

JUNTADA 
Em Cartorio, nesta cidade, na dab4Jflt44 • 

	

autos (»""P 	 

C:74- 

L-'irto Alegre, 	 
4.% 

O fserlvão. 	st- 
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PORTO ALEGRE, 

PELA PROMOTORIA MILITAR DO ESTADO 

apelante  

EGRÉGIA CUTE DE APELAÇAO: 

Inconformada com a respeitavel sentença de fls. 115 

a 116, interpSz esta Promotoria a presente apelação, por isso 

que mantem o entendimento de que o réu, 22 Ten. ADMAR KAPP, co-

meteu os crimes previstos pelos arts. 229 e 241 do COdigo Penal 

Militar, indicados na denuncia de fls. 2/3. 

ConCordamos inteiramente com as seguintes afirmativas, 

constantes a fls. 10 dos autos: - "O tenente Kapp é um oficial 

moço, possde qualidades aproveitaveis. É casado, posse uma fi-

lhinha e tem seus pais vivos, já velhos, residentes nesta cida-

de e muito conceituados. - É possivel que lhe seja amarga lição, 

a angustiosa situação que vem atravessando com estes aconteci-

mentos." 

E, provavelmente, tendo atenção tais circunstâncias, 

é que a decisão apelada foi tomada com tanta bondade pelo MM. 

Conselho Especial, que, por certo, teve em mira puni-lo sem inu-

tiliza-lo. Foi nObre, sem divida, a intenção dos julgadores. 

A esta Promotoria, entretanto, não é licito transigir, 

tendo, como tem, o ponto de vista consignado nas alegaç6es de 

fls. 110. 

Os juizes, porém, são soberanos em suas decisOes e, 

assim e entregue o caso à apreciação dessa Colenda COrte, para 

que, em sua alta sabedoria, decida a sorte desse jovem oficial, 

como achar de Justiça. 
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PORTO ALEGRE, 

 

VISTA 
Em oartorio, mesta cidader  na dais infra, 

faço iiklitS c111103 tWft 1440. ao Sr. Dr 
"4) ams~iati  

"Porto Alegre a_ 	 de 19 
O Escrivão 

a -rr-rair r.• imarrir 



tt,  

	

4.61•4 	_ 

	

\, 	• 

g 

J UNTADA 
Em Cartorio, nesta cidade, na data infra 

mo a estes auzps o_~-earais  

n-to illegreade
lde  

O Escriiião. 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

AUDITORIA DA JUSTIÇA MILITAR 

MANDADO DE PIRISAO 
/n 

L-• 	42-4..fHt 

vIL.Gc-c-tu-:5 -.rir 3/. /* In9  
Ao Exmo . Snr 

o dr. 	Carlos..2._ Mennet., 	kuditor da 	ti .a Militar 

do Estado, usando de suas legais atribuições e em virtude de 

decisão d.....consene...upeorti...d....justaal 	 

MANDA, que seja—recolhido preso, o réu._ 22 ten 	ADEaKR 
upp, 	(hJataalmente Servindo' ne 'Hospital de S 	Maria,  

viste-ter-eide-condenade-s-quatro—cieses-de-detençaalaançao-do 

artigo- r-e-ma-apticaçao-das-rogres_clos_arta. 57 e 62.,. IT. 
letra.12,Ausin_de_aaf.;1. Cjkles vezesveoTSrkw.72o4.).. 	 

O que se cumpra, na forma da lei. 

Pôrto Alegre,_4 	de 	Janeiro 

 

de 19150 

 

Dr. Audito da Justiça Militar do Estado 

CIENT  	e-4-%2A-t Á  Env.--AV 	«t o 
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PORTO ALEGRE, 



JUNTADA 
Em Captado, nesta cidade, na data MIS 

.ro ‘--) estes autos asea 	1 

d-et-2  re----  

0) 
rio Alegres cb, 	de 19227  

o Escrivão. e  



PELO APELADO  

22 Tenente ADEMAR KAPP  

 

 

Egregia Corte de Apelação  

     

Não se conformando com a veneranda decisão do co-

lendo Conselho Permanente de Justiça, apelou a Promotoria Mi - 

litar por entender que os delitos atribuidos ao Tenente Kapp - 

estão comprovados nos autos. 

NOs, data venia, entendemos de forma diferente, 

porque os fatos julgados criminosos pelo sentenciado, desde o 

momento que o dano foi ressarcido deixaram de ser considerados 

como delitos puniveis.- 

O Tenente Kapp, frente à prova dos autos e à ju-

risprudencia, não cometeu os crimes estabelecidos nos artigos - 

229 e 241 do Codigo Penal Militar. - Portanto não ha delito a 

punir. 

E fr o que o Tenente Kapp, arrazoando como apelado, 

tem a alegar, esp2rando a habitual e costumada 

JUSTIÇA 

Porto Alegre0.22g a'uttLvde  £4-PM9  

6-C1 	 c>1---7&-t,(72-7/04— 

Advogade Substituto em exerdicio 
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PORTO ALEGRE, 

VISTA 
cPciade, na dai bill 

*Icei Se 4~1•4444  a  1(1Én  
gi2T 	

, 	a 

_ 	da 19 in  - -- 
() escrivão, 



J U NTADA 

nesta cidade, na data bill 

a••TY eá2e.  gi,sidn.taa,r:  - 

de 1 10 	 19 In?  /11,•[,rc.51' 

) 



PELO APELANTE: 

   

 

22 Tenente Ademar Kapp 

Egregia Certe de Apelaçao 

   

A respeitevel sentença apelada reconheceu que o 

22 Ten. Ademar Kapp não agiu dolosamente nos fatos que lhe 

sao atribuidos na denuncia de fls., por isso o Colendo Conse- 

lho Permanente condenou o referido Oficial a quatro (4) meses 

de detença°, por infringido o Art. 204, do Cedigo Penal Mili-

tar, duas (2) vezes, por maioria de votos, visto que dois Jui 

zes o absolveram de todos os crimes. 

Data venia, parece-nos que não existe dois cri-

mes de apropriaçao indebita, como entendeu o colendo Conselho 

Permanente, e sim um delito continuado, admitindo-se para ar-

gumentar que o Ten. Kapp tenha tido procedimento criminoso. 

Ora, se o apelante não agiu dolosamente, como - 

reconheceu o colendo Conselho Permanente, então o crime devia 

ter sido deschssificado de peculato doloso para peculato cul-

poso, e nao para o delito de apropriaçao indebita, previsto - 

no Art. 204 do Cedigo Penal Militar. 

O apelante reembolsou o H.B.M. - S.M. tão pron- 

to foi verificado que a escrita a seu cargo estava errada, is 

to mesmo antes de qualquer procedimento policial-militar ou - 

judicial. 

Nestas condiçSes, em nosso entender, o colendo-

Conselho Permanente de Justiça deveria ter condenado o apelan 

te por peculato culposo e,em seguida, ter decretado a extin - 

ção da pena, por ter sido o dano ressarcido pelo acusador  con 

forme decisão dessa Egregia Corte, no caso do Ten. Lampert,se 

melhante a espécie sub-judice. 
"C dolo constitue elemento substan 
Hcial do crime de peculato. O sim= 
"ples alcance culposo, seguido de 
ressarcimento do prejuizo, poe - 

"termo a ação criminal". (Ac.S.T.M. 
2646 - embargos - de 9-12-32). 

- segue - 



( Continuação ) 

No delito de peculato a função principal da 

punitiva, tem mais em vista o ressarcimento do pre 

sado a Administração Pública, do que a condenaçldo acusa 

do ( agente ) ã pena de privação da liberdade individual. 

De fato, o ressarcimento do dano ja representa-

uma condenação de carater pecuniario, que nem sempre e mais 

facil cumprir do que uma pena privativa da liberdade do in-

dividuo. 

O apelante e um Oficial de elevado conceito e - 

com excelentes serviços prestados a Força e o fato de ter 

sido processado pelos delitos que lhe atribile a denUncia, - 

representa pesada condenação moral. 

ISTO POSTO, espera  o apelante que essa Egrola - 

COrte, pesando todas as circunstancias e elementos existen-

tes no processo, inclusive a brilhante fe de ofício do acu-

sadd, haja por bem reformar a veneranda sentença apelada pa 

ra desclassificar o delito de peculato doloso para peculato 

culposo, para o efeito de decretar a extinção da punibilida-

de, por haver o apelante ressarcido, em tempo oportuno, o - 

dano causado ã Administração PUblica. 

Quanto ao delito do art. 241, espera seja confir-

mada a sentença recorrida, porque os elementos deste crime - 

não estão caracterizados. 

Párto Alegre 

7/1 é; 

(Advogado subst2 em exercício) 

zo cau 

JUST I Ç A. 

de 19J-Y.- 
.. 
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PORTO ALEGRE, 

PELA PROMOTORIA MILITAR DO ESTADO 

como apelada. 

Egrégia Carta de Apelação: 

Segundo se nota das raztes de fls. 127, a apelação 

da defesa funda-se nos seguintes argumentos: 

- que, admitindo-se que o réu tenha procedido 

criminosamente, não existiriam dois crimes de apropriação indébi 

ta, como entendeu a sentença, mas sim um delito continuado; e 

- que, não tendo o réu agido dolosamente, como 
- 

reconheceu o MM. Conselho Especial, o crime de peculato doloso 

pelo qual foi denunciado, deveria ser desclassificarlo ,crtA pecu-

lato culposo, decretando-se, a seguir, extinta a punibilidade , 

por ter sido reparado o dano. 

Não procedem, pdrím, essas alegaçOes da defesa. 

Entre as duas apropriaçUs de dinheiro, cometidas 

pelo réu, decorreu um lapso de tempo de alguns meses, quasi meio 

ano, e as manobras delituosas usadas não foram idanticas nem se-

melhantes, mas bem diversas. Não vamos, portanto, motivos pelos 

quais se deva concluir que a Ultima apropriação seja apenas uma 

continuação da primeira, como exige o art. 6E, g 22- do Cédigo Pe 

nal Militar, para que se considerem os dois fatos como um crime 

continuado. 

Tocante à desclassifieação para peculato culposo , 

partiu a defesa do errôneo pressupOsto de que houvesse o MM. Con 

selho reconhecido que o réu não agiu dolosamente. Mas tal não a- 

conteceu. 
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PORTO ALEGRE, 

O que diz a sentença e que "não ha como se admitir que 

os lançamentos errados de que dão notícia os documentos de fls.e 

fls, tenham sido propositada e preconcebidamente escriturados pe 

lo ten. Minar Kapp". 

Como 6 evidente, essa passagem da veneranda sentença 

diz respeito ao crime de falsidade, de que tambám 4 acusado o te 

nente Kapp, e não relativamente às apropriaçOes criminosas de dl 

nhe iro. 

Não existe, pois, nesse particular, qualquer incoerên-

cia do MM. Conselho aspecial, que deixou de reconhecer o crime - 

de falsidade por admitir que os lançamentos incriminados resulta 

ram de erros do acusado. Isso,no entanto,não impedia que se reco 

nhecesse que, aproveitando-se de tais erros, viesse o acusado,de 

pois, a se apropriar dolosamente das quantias mencionadas na de-

nUncia. 

Assim, não procede, em absoluto, a pretendida desclas-

sificação para o crime de peculato culposo. 

Nessas condiçSes e contando com os sábios suprimentos 

dessa colenda Certo, esperamos seja negado provimento à apelação 

interposta pela defesa. 

Perto Alegre, 6 de fevereiro d 	5o. 

PROMOTOR 
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PORTO ALEGRE, 

e, v!/CLLI3ÀO 
t_tn ccrtorio, 1.y:ira cidade, net data Itera, 

ço es/es alibi conclusos ao Sr. D,t haat. 

porto Alegre,1 	-2--  	de 19 ft  
ti Escrivão. 
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Arquivem-se, na_na secretaria, os presentes autos até o 
término das férias da Write, Data supra, 

ca-4-eeed_L 
Presiçi. 

- 



.4 p4rte€44. 
L 

A, 	CONCLUSÃO 
;beta &latia,. juw esta auttAd onduitott ao 

___422ideara_doireL`t 1 

A..c.settf.akti 

OCR C11105C7 
ttcí? iti, remato o pre:Nente pzoce000 ao 
8:.CCjL tL 2oz, 

I., C: rég t e, 
19  G._ 



promano do i-,  ., 

&ano da 19 ,  
ii 	a•  .. 	, 
'F'2:48  8111  I  Ili  F. I! 
.".. - 

r n ra 	r 	ri' 	O. 
i‘ 	‘4,v,  

SISRUe2W2422A4éllt 

Nesta data, faço juatadr. aa presente 

t 	 1,  w 

."'Ir tisk ja 



• 

newernia, 	 »-dirnnsee 



• 

gerAdattio• 

&tete.- 

=iM2= it m3= 	es 

Neste data, fine juatuda ao presente 

processo Ao 	le 1, 4-TO 	ffin 28 (718 
mann de 19C 
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PARECER 

 

  

  

1 

Ee acardo com a prova dos autos, subscrevo "in-tOttm" 

o voto vencido do Exmo. Sr. Dr. Auditor, constante a f15.116 

e proferido no processo,  a que respondeu o 2Q tenente ADEMAR KAPP, 

O acusado, como se verifica cios autos, agiu e procedeu 

como um peculaUrio, quando na função de comanmante e tesou-

reiro do H.B.M. de Santa Maria, 

Nestas condiçadies, sou pela reforma da sentara, na can 

formidade dE voto vencido acima aludido. 

Parto Alegre, 28 de março de 1950. 

Proq rador substituto.- 
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7.1. 0 	V g 	4 7 6 

Vistos, examinados R relatados os autos de apela- 

ção crime em RUP são anelantes o dr. Promotor Militar e o advo 

gado do reu neste prucesso, tenente Ademar Kapp, ao Hospital 

da Brigada Militar de Santa maxila, denunciado incurso nos arti 

gos 229 e 241 do Código Penal Militar pelos crimes nue Ihe foram 

atribuidos na peca inicial, de fls. 2 e 3. A sentennnaora recor 

rida, condena-o a quatro meses de detenção, ex-vi do artigo 

204, para cuja sanção admitiu a desclassificação do crime de 

peculato, aplicando, para obtencão daquele resultadoaregra sua - 

doadora do artigo 62, IV, letra b do mesmo Código. 

O dr. Promator, conformado com a desclassificação 

aceita na sentenca anelada, entende por demais benígna a pena 

aplicado RO acusado, e o advogado desta, no seu recurso, pede 

a sua absolvtnão sob o- pretexto do ressarcimento do prejuízo 

temporhriamente sofrido pelos cofres da Brigada Militar. 

Pelos elementos probat6riOs colhidos no processo 

a mie respondeu 'o tenente Ademar Kápp, não se poae chegar à coai 

alusão grave de 'me tenha ele cometido o delito de peculato. Não 

se integram os renuisttos'essenciais deste deltto. Inexperiente, 

ainda, nas lides administrativas para as amais foi aesignado,ve 

riftcoul  ap6s aprovação de contas pele u.A. do Hospital de San 

ta Maria, sobras que somavam dez mil cruzeiros. Devendo reali-

zar despesas particulares, extraordinárias, e para as nuais de 

via contrair empréstimo na Caixa. Econômica, apropriou-se ia so 

ma a mais, resultante das contas apresentadas, em proveito pró 

prto. Realizou um empróstismo, com esses excedentes. Tais auan  

tias não lhe advieram de erro de terceiro, como o nuer a sen-

tença, classificando a sua apropriarão no artigo 204, mas em vir 

tilde de sua funcão no H.M. de Santa. Maria. Não falsificou ele 

documentos, nem rasurou escrita para obtê-las, mas deixou de 

Aar-lhes o fim conveniente. E s6 ressarciou o prejuízo que vi-

nha sofrando aquele Hospital, (mando descobertos os enganos 

existentes na sua escrita. Evidencia-se, assim, o dolo com rup 

agiu finalmente: 

Isto petsto: 



• 

or, 

Fui 'esente, 
rreur,  or subs 

-4 Às,dera 

r, 

Pré. 
A uêrte de Anelação, por maioria dos sei__ 	es, 

negando provimento no recurso 1,  defena, absolutflnente tnoperante, 

e sem fundamento legal, acorda tolher, en narte, o nuêlo do dr. __ 

Promotor, para refornar a sentrnr,  de fls. 115 e 116 e condenar o 

ten,nte Ademar :rano a um ano je rrrlusêo, pena mínima de ,rtiro 

203 do. G4ttgo 71Tna1 NUIttar, na drsrlasstficação do irlito Jp ar 

tino 220 çn 21e foi denuncinlo nrocessado, resultado Aste da 

IR 	sua conaenaçãto duas vezes naçuele artigo e 
	reducgo áe meta- 

de nela acçltneão da atenuante do arttgo 62, inciso IV , letra 13, 

do mesmo Códiço. 

Confirma-se, outrossim, a sentenra recorrida, na 

parte rate o absolve peia inctdêneta do dnlíto previsto no arti- 

go 241 - pelos fund-mentos ~tidos nessa decisêo nnelnda. 

011=r-se, na forma. J2 lei. 

Cêrte de Anelrrão da Justiça Militar do E-tado, em 

Pêrto Alegre, 13 de abril de 1950.. 

Ágrr._ 
rresiden e. - 

\ 
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Nest" data, faço r 530 C1.0E1  presentes autos 

7s, ».c.1 nrt 	7sprp. 	..irt os f".ns• 	20/4/50.1N. 

Sean uutio.- 

DATA 
Em Carr 	neste t' Mde, na 

recebi e lc.5. ,.?:.).5 
 

a- 	e  Sê, 7191  

Porto ,ii,cjrc,-_,_,  _Bide9----•d  

CONCLUSÃO 

Em ci?.-: ,.. i. ,-.4-3,;.2 :idos, na dai(' infra, 

jeço c:/,'s i::.;tos cincit~s ao Sr. Dr. Audih3r 

Porto Atcr.trcreel_/  cip7r,  

ão 

téz 	de 19 
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4,1  „  tro 

DATA 



• 

CERTIFICO 

QUE, nesta data, do conteado do Acórdão de fls. rétró, 

intimei o dr. ANTONIO FONSECA AMOEDA, ::dvogado do R., o qual 

bem c 	ficou e dou fé. FOrt, 

Eu, vi  

crevi. 

CERTIFICO 

Q,UE, em data de 13 deste, em ofício n2  167 foi comunicada a 

decisão retro ao,,Cmt. Qeral, bem Como averbada na ficha corresponden-

te. CERTIFICO MAIS, que em ofício.n2  189, dirigido ao Chefe do E. Dá., 

foi solicitado informag3es eSbre a data da priSão do réu. O 

é verdade e dou fé. P8rto Alegre, 27 de abril de 195o. Eu, 

legre, 21 de abril de 195o. 

, escrivao,datilografei e subs- 

, escriveo,datilografei e subscrevi. 

J UNTADA .4,,,,,„„„ 
rfn Cariaria, nesta cidade, na data Si  

c-2 e:-.N.Nit .7.21103 	  

n-14 	5 	de 19 



 

 

BRIGADA MILITAR 
Quartel General 

I/E;EM4. 

PORTO ALEGRE, R. G. S., ?9 de  Abril  

DO Chefe do Estado Maior 

AO Exm2 3r, Dr. Auditor da J.M.E. 

ASSUNTO: Responde ofício 

19%0 

-  4- 

2, 	Nino 

I - Em ree'ponta ao ofi 	n_ 	 e 27 do 

gente,desca Auditoria, cabe-me informar a V. Excia. que o tenen-

te Admar Kapp emtn ipré‘so desde a data de gila condenaçao l quando, 

neora condigo foi apresentado ao Entado Maior. (-4,  as-0,2 
II - Velho-me do enmejo para reiterar a V. Excia. 

as prote-tos de elevada estima e digtinta considernao. 

4 
NA,ULALakm„34.4___ 

;(CARLO GUASQUE DE MESQUITA) 

Ten.-0e 	Chefe do E.M. 



Justiça Militar do Estado do Rio Grande do Sul 

AUDITORIA 

.9. 



a dUÏCS 

st ate. 
12ff-fr" 	 

   

19n)  10 Alcre.1, 	  

') 	crivão 

JUNTADA 
Em Cor/orlo, nesta cidade, na data infra, 



Justiça Militar do Estado do Rio Grande do 

AUDITORIA 

aoNrER>ef O ORIGINAL 
5.950. 

a 	P. Menent - Auditor da J.M.E. 

CARTA DE GUIA 

tt 	
dr. Auditor da Justiça Militar do Estado, no uso de suas legais 

Ao Exmo. Sr, Cel. Cmt. Geral da Brigada Militar do Estado, o 

atribuições, - etc., etc. 
FAZ SABER que a presente carta de guia acompanha o réu sen- 

tenciado 	  

Filiação- 2n .L.;c:a tc, 7 =2 ICkH. J  dn N. B. M.-S. A., recolhido 
Idade - ;.3. Estado civil - _ 	 P .4! 	c3n-1(.-354) ra-lp 
Posto ou Graduação - 	 'Crime - 	

casado 
Denunciado a - 	 Recebida a denúncia a - 

_ 	 e 2a1Sidade. 
Julgado pelo - 	 12.12.949. 
Decisão 	  

	 do 	delito 	lire- 

:.l uatro m8- 

	

. 	24 ¼3.0X:u 	vtses)9 

	

Acórdão da Egrégia Côrte de Apelação NQ 	-4-7 
	.lito do art. 

2.-t.57 e  62,17 

, 	reforma 

. 	Ta-w 

..-2-03 do 0.7. 
	: e: 

a 

Pena imposta 

Data da prisão - um ano de reclu998 utaçáo - 

Data da liberdade  4111950 

4. do 1=12'2 de 1951. 

Auditoria de Justiça Militar do Estado, em Pôrto Alegre, 

4/5/950. 
Escrivão 

9 ) 
Decisão da instância'sugerfar - 

• 



-to fleg-re, 4 de maio de 

escrivão,dctilografei 

Justiça Militar do Estado do Rio Brande do Sul 

AUDITORIA 

c- 

QUE, nesta data, foi expedida a com»etonte carta de guia, sen-

do remetida ao Cmt. Geral, em ofjlto n9 207. Certifico mai s rate 
o nome do 	- 4  lançado no 7-31 dos culrados, tomando o n(2.. 

434. 0 ref- 	 le 

1950. r: 

subscre7 

C)ii 	il:24 () 

Lr eartorio, nesta ali-Jade, na data Intr.. 
n estes antas conclusos ao Sr. Dr. Auditor 

C--cici tc: 

4- 	, il.V  -19 

411Plist ' 

DATA 
Em Captor/o, nesta cidade, na data Intr.', 

welid esta» 	°CO élr  • r.  

DL VESS.4 
rix C- , .... rizsie cidade, ia dale,Iniht 

- " „„-L-, ,-ilte 	 

e 7.  i •''t--  Ce e 
 	.—..smawseer,gi~ 

-40 A',,,  rc _fe- 	 Are 19'  
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ncgram-BE, ATÉ SEREM ERCLARADOJ 
FINDOS. DATA SUPRA. 

Presidente.- 

RECEBIMENTO 
0,,.-Ettt datai, medi. a ptawrote filada da 

  

  

316  

 

  

1-to•etaida. 

  

  

JUNTAD: A 

9 • 

sente processo do 

mo do Recibo 

Nesta data, faço juntada ao pre-
iiiN155, do Chefe do E.M., bem co 

Carta d. z 	16/ 5(8- 

   

411115.1bb   
Secretário.- 
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!..!vro 	  
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BRIGADA MILITAR 
Quartel Ceneral 

PORTO ALEGRE, R. G. S., 13 de Maio rão   

  

DO Chefe do Estado Maior 

AO 	m2 Cr. Dr. Auditor da J.M.E. 

ASS NTO Recibo de carta de guia (remete) 

c12 'e. cLc 
c5 

ely 	, t.V17 

I - Remeto a V. Excia.,com e-te, o recibo da car-

ta de guia referente ao 2° tenente ADMAR KAPP,do 2° Batalhão 

de Caçadoreq. 

II - Valha-me do enrejo para reiterar a V. Excia. 

c) proter-itot de elevada entima e distinta considernao. 

e  

DE ME3(.'iUITA) 

Chefe do E.M. 

(CARLC,  

Ten.-Cel. 



BRIGADA ICILITAR De ESTADO DO RIO GRANDE DO jül 

2° BãTAIiiare DE CiF.ADORES 

SECRETARIA 

 

RECIB 0: — DE CARTA PE GUIA 

Rece151 em Eem. u° 416, e 5-5-50, o E.M. 

a Carta e Guia experWa pela J.E.E., que reverá 

aohmpalihar o 22 teu. ATEAR KAPP. 

,Q,uartel ein  peirte Alegze,10 te Maio 	1950. 

t/F 
— J — 

c2--- 

111141T/à:- 
-,UDITORIA DE CSUERnt. 

pnormiecoLr 
i 	 -  cr— 

S4  4° 
I Llvfo 	  
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PECEBIMENTO I 
date, teedi A otwrie f1405e.f441 .14 I 

0 

o 

CONCLUS 
*ti ffr .2 ea 00% 	adist-asw,‘ 

ARQUIVEMSE, Al2 SEREM DECLARADOS FINDOS; 

DATA4SUPRA. af 

 

 

'Presidente.- 

rdadEssA 

Nesta data, em cumprimento ao despacho 

Presidente, no ofício do sr. dr. Auditor, de 

13 do corrente, remeto o presente processo ; 

para os devidos fins. Evt de junho 

Sscretárlo. 

do  si.. Cel . 

n2  257 e de 

Auditoria , 

PA T 

Em (efaria, neste cidade, na data inle* 

tecebl estes 	
ctc)  

c\ 

'Perto À Iegr 	de 	 19 

.0 EserirJo. 

I • 



fr 1 e na Cartorio, nesta cid 

.ecebi es 

gorto tlicure  	 de 19 

Porto Aleg,re,ge 

O Escrivã& 

o 

ir. é, • -12 

din 

DATA 

de 19 	 

O Esc/ i”  • 44 4.•*%.\\  

JUNTADA' 

C172 C7rtorío, resta cidade, na data' a 

„”:?./.? a estes atos o 

orlo AlegreASdej 	  

O taci/rio;  - 

CONCLUSÃO 

Ela cartorio, nesta afia*, na data infra 

paço estes autos conclusos de Sr. Dr. Auditor 



EXM7.SNR.CEL. PaE-IDENTE DA C&LTE DE APELAn710 DA JU 

DO ESTADO 

--e.-42 • 

C ly  'e  ct-e-240-1 
A-cril-e-ijiw4r,Lp-xc 

ot.-o 	944 c-g-A- t_ 	O f  , CA-/ epfr_.  -y i  er"--4--e-g_ 

XL.  , Ots- e, ' CC:4-1-4: ; t. Ort 	a-Cr C.L, 

c(-7. 	
cto o-e-7  

it..  o 0(4_ . 	fr-o 	 çfra-a"-(;c;-^-/ 

c;t4.2,4141.1_4;„0 . 	 . -717... 

O 72 Tenente ADEMA.,  KAPP, of ei  odn Brivnd a.,  

 

nr dn 

  

Estndn, vem, respeitsnmente, requerer s f, c s. se digne de de-

terminnr lhe selam Pornecidas, pnr certidan, as penos que nbaixn 

descrimina na-Lm- de p:leitear n benenicin da grann, fins termns do 

Dec-etn ng 27.156, de 7 df Setembrn dn ano ns passndn, as cunis 

ser extrnidas dns autns dn prncessn n rue respnndeu n peti-

perante essa Justi.ia, autns êsses nue se encnntram nessa 
k,. 

superinr tnstnct, cnmn sevue: 

a) den4yféie; ‘ 

.10) sentenr,a nrn'atada peln MM.Onnselhn Especial de Jus- 

tina; 

o) nonrdnn dessa Esvrevia CArte. 

, Em tais termns,. 

e E. De°e-imento. 

pARPo ALEa ,E, 10 de Jt 0 de 1.950 

ar 

'41)  Ccee- -a A-- gt. . —_,.,.. ,9,:, est-L- 
4-- 

 

S )  --c\---):--- 
(--,  

- 	i 	(J-- 	x . 1/4,.._ • 	s,_.),x_k_ 	, 
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d / 1 V. 	'`‘ 
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Justiça Militar do Estado do Rio Grande do Sul 
AUDITORIA  

   

Er:, ui:riu:rio, 

too esk•g aw33 

VIS 7'A 

nPata cidade, na data In* 
COTTI vsr7 ao Sr. Dr. 4,  

    

O Escrivão. 

-6 

DA TA 
Em Cdrtorlo, reata cidade, na data inflo 

recebi estes duios 	  

••• 

Porto Alegre, de 	 de 19. 

n fsrrivão. 	 

CONCL LI 4 3 O 

cerforlo, 	eacia4e. na  data Infra 

t.11/06 canclusos 4010 Sr. Dr. Auditor 

Vorriu Icete,±& 	de 19— 

 

C4--t7 91-1 

 

o eserinfr 



/)7 ?-2 

• 

- 

0C-c_ 

r 

0(-0 

 

 

t jtc 4---L-40  -g- 

 

a-t)  •  Cc_c, 

A 

 

DATA 
Em Ceriorio, »este eldtrde, na data 1~ 

recebi estes algos  Cee,  

ICSèc-te--e-c-e025 
Porto Alenre,"2 943  6 	de 19...,Itc7 

O Escrivão. 

 

   



é 

6 	c-  c.7 

Cl? o 

—n-- 

“Jn Cartorio, neste cidads, na te API,,M A  

Porto 

PeNft83.,4 
Mn Cu$acio, neste *Idade, a data In 

o 
deates 

Perto Alegre 

O Es cri 

  

Justiça Militar do Estado do Rio Grande do Sul 

AUDITORIA  

   

P m st Á. 

nestã datai dando cumprimento' ao despacho exarado, de fls. 

1..:tro, foi era oficio sob n° 277, dirigido ao 	ra° 	Pre- 

sidente da nrte, comunicado.o..reméssa clgstes aut. _ 	 Si'. „. 	- .„ 
Jr. Presidente do c.r., do 	y alte 

rect:o foi averbado no ficha correspoddente.-0 re 

e dou fé.-P5 $o Alegre,26 de junho de 1950. Eu, 

,escri-vgo,1<tiografei e subscrevi. 



oorto Alegre,  11  

C) F-serivão. 
_ 

IrPORsaAÇÃO: 

. 	Ao Dr. Auditor e escrivao informa que, tele- 
, 

fcrie2-ente, o Conselho Penitenciaria informou que devol-

via a • prooe. tec e solicitsva fesr4e- yrtiioT eT. ^:- --Is das' 
a.rter.a!as o- 	2 .- . ir-t-rei:a, 	 t 

ort2-ent o cnrcerario do R., rara serei-, pelo referido 
.nviedas, com parecer, ao Ministeric daJusti- 

_ 

  

<-e-e-te-c-nerw- 

CONCLUSÃO N- 

en: cartorio, 110619 *idade, na data Infra 

Paço estes autos conclusos se 3r. Dr. Auditor, 

ç;';7. 

Porto Alegre, 

 

	dá 1.9„. 

 

O Escrivaieh  -e-st — 

- 

27L 

DA TA 
Em Cartorio, neste cidade, na data MS, 

S----ízecebi estes autos  (7C12  

JUNTADA 
Em Cenário, fladii cidade, ga- *te ha 

te /unia a estee amos o 	 elf--c-c--4  Çfre 

3 /2.,_  

	

1,2Q09  Alegrer: 	 de 19 7V  

	

Qescrivão: 	 



BRIGADA MILITAR 
Rfrande do Sul 

PÔRTO ALEGRE, 

EM 8 e Agosto 	1.950  

N.o 273—A 

DO %te O B. C. 

AO Si . T1 /. Augitor 2.0 atalhão de Caçadores 

ASSUNTO: CrLIIINICAÇA0 (faz) 

Ate. e. 4 -r7  

I - CCLUNIC0-4/05 que, ategen? o a uma 	c 	çao o ox. 
2° Tenente A(Remar Kapp que se acha cumpzin?o pena nesta Uni- 
aee, o referiilo oficial durante o tempo em que se acha prèso 

neste Btl., tem ma/inflo o melhor comportamento carcefazio, 
auxilianPo airpla, com expontaneifIge e tia melhor maneira pos-
áivel, à Mministraao rlo CD/pr. 

II - Valho-me o ensejo para reiterar-vos meus protestos ce 
alta est im9 e ?istinta consYeraç;o. 

Sallge e Fraterni.10e 

 

 

Nicor e es P.e Freitas Beccon—Ten.Cel.Gmt. 

 

 



, e. 

e TN) 

Justiça Militar do Estado do Rio Grande do Sul 
AUDITORIA  

COIVCL113240 

tn carioria, neshit sidasie, nadoto bera 

faço estes autos ene/usos ao Sr. Dr. Auditor 

porto Alegre, 

O Eleita,. 
	 de 19212  

DATA 

r., Cartório, neste cidade, na Si. IMO 

esteê autos atro  

 

  

REME.93.4 
ma Certo, 17t3/0 *Mak, 	ra, 

k7c-o raineta, destes autos ai&  
ot;  

71> 
 _09 Crio ' 	  

o Er ̂ rçu."- 



441,11  

RECEBIMENTO 
data, ,teesti • titedowte fildkarsai da 

,:pikettidente. 

419 J2 

10.0..isrmis• 

Em 27, 

os devidos fins, em cumprimento ao despacho 

of 	o 44/  desta data,   

uNclusi& 
*et' 	tjaatia 	eS4M augu-,0"a21440,4 C 

ARQUIVEM-SE, ATÉ SEREM DECLARADOS FINDOS. 

EM 10 de agôsto de 950.- 

Presidente.- 

REMESSA 

Nesta datai  faço remessa dos presentes 
autos h Auditoria, para 

do Sr. Cel. Fresidonte 

Péte-411OveMbro de 1950C- 



  

Justiça Militar do Estado do Rio Grande do Sul 

AUDITORIA 

   

DATA 
Em Ceifterfo, onfe efel 	a date - Infra 

freaN astis non  Aliai tc 	
e . 

O 

 Is  
Poeto AI 

Eserfrio. 

e 19_,,,Ceo 

Inip. Nacional — 15.880 — 140.387 
PMS 

ta~r~rreel1/4___ 



k 

• 

I 

- 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

DIJ/DJ/SI/P 	 31667-5N  o  197 9 9 	Em 	der-IA/eu CAA4  ft-ta de 194-2 

Do DEPARTAMENTO DO INTERIOR E DA JUSTIÇA — Divisão de Justiça 

Ao szawrims Carte de Apelação da Justiça Militar do R.G. do Sul 

Assunto REMESSA DE COPIA DE DECRETO 

?A-ft mr_ 

-23 • • Y "' 

Senhor WrafgWIZ, Audi:titia  
giR 

Tenho a honra de remeter a Vossa Excelência, para os fins con— 

1 	venientes, a inclusa cópia do decreto de 12 de outubro  de 1950 

em virtude do qual foi indultado do resto da 

pena imposta pela justiça dessa  CaPitPie sentenciado ADEMAR KAPP. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os 

protestos da minha perfeita estima e distinta consideração. 

),o.(Cc_a  
biretor Geral 

2 _c_ch.Ltc.: 

, fl 

C'er-C-e-r  J  

?MS 
	'mi). Nacional — 15.880 — 140,987 

LT 	' 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

O PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Atendendo a que o sentenciado ADEMAR KAPP 

já cumpriu mais da metade da pena de 1 ano de reclusão a que 
ma 	foi condenado, como incurso no art. 203 do COdigo Penal Militar 

por acárdão da COrte de Apelação da Justiça Militar do Es 
do Rio grande do Sul, que reformou a sentença imposta pel 	- 

Belho Permanente de Justiça; e preenche as demais condirs.oes es, 

abelecidas pelo decreto no 27 156, de 7 de setembro de 1949,r& 
lativo A concessão da graça em comemoração ao Ano Santo; 

RESOLVE, usando da atribuição que lhe con-

fere o art. 87, no XIX, da Constituição, indultÁ-lo do resto da 
mencionada pena. 

Rio de Janeiro, em 12 de outubro de 1950, 

1292 da Independencia e 620 da Repalica. 

aa) EURICO GASPAR DU RA 
JOSE F ANCISCO BIAS FORTES 

Contávm o decreto um carimbo com os seguintes dizerest Ministário 
da Justiça e NegOcios do Interior. :egistrado a fls. 27 verso do 
livro respectivo. Divisão de Justiça. S.I. Em 27 de outubro de 
1950, a) Pedro Nolasco Frazão. Escrevente datilografo "2519. 

CONFERE 	 COM Q-,  

ç 
jefOrp, 	iMAAA/A  

Datil° rnfo "F"
u 	 Datilografo "E" 

VISTO 

( 

Diretor Geral 

tjà 



  

Justiça Militar do Estado do Rio Grande do Sul 
AUDITORIA 

   

LONCLUSÀO 
- 	lítám wierle, inata «idade, na dai° infra, 

falo ala avia INIIIINSWI ao Sr. Dr. And.;( 

trovie astra.--1  _-4. 	 e 19r 

r) &arte. 

• 

a2""a4' • ) 	

412 - 

"11  
CE-)e--5----c-t-c-c-c."-C" • • • 

DATA 
em Nriorin, nesta cidade, na dela hera 

reeWli sem 4t450-cw"  

de. /9L.09  !, ;F*74.cre Ajcç.,••c,,E1'. 



CERTIFICO 

  

,JJE, nes‘ data, em oficio sob n" 446, dirigido go Exm°  Sr. 
Cél. Gmt. Geral da Brigada, foi remetido o competente Manda-

do de,digo, competente alvar de soltura em favor do réu ngs 
te processo.- CERTIFICO mais que, foi 	•ta a averbaçgo ne'fi 
cha correspoddente.- O referido 	T e 	te e dou f.-P3rto Ale 
gre,27 de novembro de 1950.- Eu, 

escrivgo,dátilogrefei e subscrevi. 

L 

 

CERTIFICO 

WE; nesta data, de todo o contetIdo do despacho ibero, intimei 

os srs. drs. WArio Vitello Smith, promotor militar e hntOnio-

F. Allorim, advogado do réu ngste feito, os quais bem cintes-

eram e dou fe.-r4t,o legre,28 de novembro de 1950. Eu, 

escrivão,díilografei e subscrevi. 

PEfiYLSÀ 
. -,,,nzsta cidade, :ta data Infre., 

re-r• 	 7  14 1  -1.e, 

,L 	"Zte is  211  ( a r  

rio Ai12.9rc,fed2 	LY1  	• 19 

O Ls.  airão 	 ‘--e-1-1--0,-tise---y—se2r/ 



1  rAR 	- 

DATA STYPEA.— 

ARQUIVEM—SE, AT_i . SE Ri',M DE Cla • R i.DOS FINDOS. 

• 

RECEBIMENTO 
tnita data,tircaid isteutonte rausicês. do 



JUNTADA 

sente processe do Of. 
Conselho Penitencifixi 
sidencial nue indulta 

Nesta data, faço juntada ao pra-
2Q1020/501  do Sr. Presidente do 

o, bem como da cópia do Dee-eto Pie-
do resto da pena o P., e do Of. /IQ 

179, do sr. Chefe do - . itie remete o respectivo Al_var .  

de Soltura pass 	-Tf 	 -!."'„ Em 2c,19.1950.- 

. 	e./  44. 

- 

e__ 



a-  ' -timemas-• --b-gue;,4T4 .-a. :a-a Nb  

* 



          

LITAR 
Pc:LAÇÃO 

PRO,TOCOLO 
	1191-v 

N..  2 ['I  
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PRESIDENTE 

N-.0 0.1020/50 

Estado do Rio Grande do Sul 
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DO INTERIOR E JUSTIÇA 

CONSELHO PENITENCIÁRIO 

PÔRTO ALEGRE, 27 de novembro de 1950 

Exmo. Snr. 

Dr. Auditor da justiça Militar do lis—

tado 

NESTA CAPITAI  

AZ  /a' 5 "-a- 

0-0 	Czt 

  

occ, 

‘r. 	, V -17 

Tenho satisfação de passarráss 	s de Vossa 

Excelencia a inclusa cópia do Decreto datado tê 12 de outubro 

do ano em curso, do Excelentissimo Senhor Presidente da Repd—

blica, indultando do resto da pena o sentenciado ADEÂiAR KAPP. 

henovo a Vossa Excelencia os protestos de ele 

vada estima e distinta consideração. 



40% a A.41---: 
iliar da -ecre aria - 

Estado do Rio Grande do Sul 
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DO INTERIOR E JUSTIÇA 

CONSELHO PENITENCIÁRIO 

PÔRTO ALEGRE, 

CÓPIA DO DECRETO DE 12 BE OUTUBRO DE 1950, DO EXCEIENTISSIMO 

SENHOR PRESIDENTE DA REPtBLICA, INDULTANDO DO RESTO DA PENA 
O SENTENCIADO ADEMAR KAPP. 

MINISTILIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

CÓPIA 

"O PRESIDENTE DA REPtBLICA, atendendo a 

*tenciado ADEMAR KAPP já cumpriu mais da metade da 
ano de reclusão a que foi condenado, como incurso 
203 do Código Penal Militar, por acórdão da Carte 

ção da Justiça Militar do Estado do Rio Grande do  

que o sen-

pena de 1 
no artigo 
de Apela- 

Sul, 	que 
reformou a sentença imposta pelo Conselho Permanente de Jus-

tiça; e preenche as demais condiç3es estabelecidas pelo De-
creto n. 27.156, de 7 de setembro de 1949, relativo 4 comes 
são da graça em comemoração ao Ano Santp; RESOLVE, usando da 
atribuição que lhe confere o art. 87, n. XIX, da Constitui-
ção, indultá-lo do resto da mencionada pena. Rio de Janeiro, 
em 12 de outubro de 1950, 1292 da lndependencia e 628 da Re-

pública. 4s.) - Eurico G. Dutra; As.) - Jos4 Francisco Bias-
Fortes," 

SALA DAS SESSCES DO CONSELHO PENITENCIARIO DO ESTADO, EM 

PORTO ALEGRE, 27 DE NOVEMBRO DE 1950. 

Visto: 

!ijt, içA MIITAR 
DEI PJLAÇÃO 

PáC,TOCOLO 
Data  b  I  ift  I 19  To   

N.,  	•  a. 	q  

     

     

     

  

- Secretário - 

 

Livro 	Qs  

      

         



*o' 

BRIGADA MILITAR 
Quartel General 

ilf 

PORTO ALEGRE, R. G. S., 1 de Dezembro 

DO Chefe do Estado Maior 

AO Exm° Sr. Dr. Auditor da J.M.E. 

ASSUNTO: Alvará de soltura (hesti 	
4C1/92' ' ,47-13, • a, 

 e. 
.1 

4_  7", 

de 
	1990 

I - Restituo a V. Excia.,corn 'este, devidamente 

legalizada a la via do alvará de soltura pando em favor do 

2° tenente ADMAR KAPP,do 22 Batalha-o de Caçadores. 

II - Valho-me do ensejo para reiterar a V. Ex- 

aia or protesto-  de elevada estima e distinta consideração. 

27 

--I2 	
o 	"..1R 	00 1',•• cee,  

él. Che 	do E. hi 

MILITAR 
C-t:-,TC.DE APTA-AÇA° 

PROTOCOLO 

-N.. 	.2 g (1" 3  

f _ 
.2 

, 

E. z." • 	17e• L.72 . 	(r). 

1.2 	I5 	  

Livro 	  



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

AUDITORIA DA JUSTIÇA MILITAR 

J 

Liurc 

MIM 	J.41~1~0M9I s -.0.mr'çzmed 

• 

ALIADA DE SOLTURA 

Ao Exmo. Snr. U61 	Cït. Geral da Brigada, 

CE o dr. Carlos F. Eennet, 	 Auditor da Justiça Militar 

do Estado, no uso de suas legais atribuições, 

MANDA,  que seja pôsto em liberdade, se por al não estiver 

préso, o sentenciado  -  20 teu. iirg,:bR n',E1)4  do 2° B C.,  visto  

ter sido o mesmo indultado de.conformidade_cam_o_decieto_4,,  
-de-12 de outubro de 1950, do Exm° r. PresideEte da Republica. 
no dia.x..x..x,x,x...X...x, ,,x,x...x,xwx.xwx.x..ráxw-r.X..X.x.X.X:X.xiX 

data em que cumprirá a pena que lhe foi imposta por esta Justiça. 

C) que se cumpra, na forma da lei. 

Pôrto Alegre,  27   de 	L:OVEJID 	de 19Á 	 50, 

Eacft:(7-1,5rt  

Dr. Audito da Justiça Militar do Estado 

CIENTE- 	 Emiefi,./(f,fscp 

<f- 

S7 	. 
fi 	  



TnilflO a :UTOS 

- 

Nes-ta data, declaro enccrrriics o 

autos, visto os mesmos se nch-r-m f1n 9  c. Faço-Os conclusos a.o 

sr. - 	 .12 1950. 

RECEBIMENTO -1 
da, 4edtek A 04.0:44 lékka, 44i dai 

è 

440  419 I o. tiS 

ARvrnnfr-sE. DATA SUJ.: 

TERMO DE REMESSA  

De ordem do Sr. Diretor do Arquivo 
Público, nesta data, faço remessa dos presentes 1 
autos à 14 Auditoria da justiça Militar desta Ca-

pital. 
Do que, para constar, eu, Alda Bas 

so, Of. Adm., lotado neste Crgao, datilografei es 
te termo, que vai por mim assinado, aos cinco (5) 
dias do mes de novembro de 1 964. 

P. Alegre, 5/11/964. 



jUA17 ADA 

 

• 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DO INTERIOR E JUSTIÇA,,,  

ARQUIVO PÚBLICO 

AP/GD-442/64 
(ref. Proc. 3218/64) 

	

, 	• 

	

POrto Alegre, 5 de nove 	b.cle 	964. 

",sj.n_SrÂ s k C52-42-7 VY- 

EL- , '1 , A S 

Senhor Auditor: 

Em atendimento à solicitação de V. Exia., 
contida em oficio n2 396/64, de data 23 do prOximo findo, es 
tamos lhe encaminhando, com o presente, os autos do processo 
crime a que respondeu nessa Justiça Militar o Tenente ADMAR 

KAPP. 

Valemo-nos da oportunidade para reafirmar 

a V. Exia. nossos protestos de eleva 	go.e distinta con 

sideraçao. 

- 

Henrio e C. ?gel 

D retor. 

Ao Ermo. Sr. 
Dr. Auditor da 14 Auditoria da 
JUSTIÇA MILITAR, 
Nesta Capital. 

ab.- 

Mod. 32 



V/3 T,4 

f7 	h? Cidade -Tm 'lã te Assira, 

te, 

ç- 

  

O Escrivão 
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CL-31si  9̀10—+ 1  
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PODER ~CIAM 
TusnçA MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

'5J na I 	Irges. z  , arc 2  
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cex 

U 



PODER JUDIO:IMO 

JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

EXMO. SR, CEL. PRESIDENTE DA EGRÉGIA CÔRTE DE APELAÇÃO 

()C14Hnei ClotvéLvvrg,(9VEL  •  

gi“5:  

(13*---- 77111  

VIVC-NeS:eDeTTE Ge7 GIC CR el ca 

ADEMAR KAPP, brasileiro, casado, militar, 
Capito, servindo na Ajudancia Geral, por seu advogado 
abaixo assinado, muito respeitosamente,vem dizer e re-
querer a V. Exa. e seguinte: 

o postulante, denunciado em 9/12/1949, 
como incurso nos arts. 229 e 241 do COdigo Penal Mili 
tar, foi condenado a um ano de reclusão, pelo art. 203 
do CPM, para o qual foi desclassificado o delito do art. 
229, conforme se ve do venerando Acúrdão ns? 4761 de fls. 
138. 

Pela Carta de Guia de fls. 143, constata 
se que, iniciando o cumprimento da pena a 4/1/1950, seu 
termino ocorreria a 4/1/1951. 

Contudo, o peticionúrio foi indultado pe 
lo Exmo. Sr. Presidente da República, como se ve de fls. 
159, sendo 1)i:isto em liberdade. 

Nos termos do art. 116 do COdigo Penal,a 
reabilitação e concedida desde que atendidos as condi-
ções previstas em lei:- a)prova efetiva de bom comporta 
mento; e) ressarcimento de danos causados; 

A execução da pena terminou há mais de 4 
anos, o suplicante deu provas efetivas de bom comporta-
mento (v.doc. junto) e ressarciu o dano, como se ve da 
respeitável sentença de fls. 115, ante-penúltimo"Consi- 

pc derando" pelo expOsto, requer que Colenda Cõrte de Ape-
lação, bem apreciando a espécie, haja por bem decretar 
a reabilitação do requerente, para todas _efeitos de di 
reito. 

7 
RE '/26 d 	ho de 1 

Hg, 
nR 'nRi-rth 



 

Éss 

Estado do Rio Grande de Sul 

BRIGADA MILITAR 

Quartel General 	 Ajudância Geral 

CERTIDÃO 

 

Em cumprimente ao despacho exarado pela Senhor Coro—
nel Comandante Geral da Brigada Militar do Estado, no re—
querimento do capitão ADEMAR KAPP, RE minero quarenta e + 
três, da Ajudância Geral, protocolado nesta Fôrça sob na—
mero mil oitocentos e quarenta e nove, de dezoito de mar—
ço de mil novecentos e sessenta e cinco (Req. n2 1.849,de 
18—Mar-1965), solicitando certificar seu comportamento no 
período de Vinte e oito de novembro de mil novecentos e + 
cincoenta a igual dia e mês de mil novecentos e cincoen 
ta e auatro, para fins de "instrução de Processo de Reabi 
litaçao na Justiça Militar do Estado", CERTIFICO: que dos 
Assentamentosdo citado Oficial, no período requeridol na—
da consta em desabono de seu comportamento.E nada mais + 
constando relativo ao solicitado, Eu, CESAR FEIJó BUEN0,2 
Adjunto da Ajudância Geral, mandei passar a presente cer—
tida* que vai por mim datada g.,aute.p-t,cz1a com ia sinet, 
em uso nesta kjudância Geral.WAA^/fx 44viA^-4.1  }444 nt‘I) 

AÁ, a,f0 Ak 	 An^-11  

taa" "  • - 

3t -LO S: 

	 Cr$ 10. 

R 	 CrE 10. 

Soma pare 	Cr$ 20. 

Taxas 	 Cr$ 10. 

Soma Total 	CrS 30. 

CESSAR FEIJO BUENO — Maj 

Adjunto da da Ajudância Geral 
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Dire 	Geral 

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Corte de Apelação 

CONCLUSÃO 
rar 

Nesta data, faço estes autos conclusos 

ao Exmo. Sr. President 	Effi 9/44/1965.— 

Distribua—se e presente feito ao Exmo. 
Sr. Dr. ClieFiori Druck-, relator., Em -

9 de agosto de 1965.— 

atp‘s__J 
Vice—Presidente, em exercicie.. 

RECEBIMENTO 

Nesta data, recebi o presente processo 

do Exmo. Sr. Presidente. 	/1965„. 

1 4111" /f  
ire Or eral 

REMESSA 

Nesta data, faço remessa destes autos 

ao Exma. Sr. Dr. Clic* Fi i Dru k relat 	9/8/1965.— 

Ase .we 
reter era 



n 

'' • 

O 

a — 

e 



e• 
? ff 1 ,1 

k_ 
	'170'4) 

,C41 

EGRÉGIA CÔRTE DE APELAÇÃO. 

O cap. Ademar Kapp, com funda-

mento no art. 116 do ad. Pe-
nal Militar, requer seja decretada a sua rea 
bilitação, como se vâ de fls. 165. 

O requerente comprovou, ia ha 

ver decorrido mais de quatro a 
nos de sua condenação, o seu bom comportamen 
to e o ressarcimento do dano. 

OPINAMOS, assim, pelo deferi - 

mento do pedido, eis que, o su 
plicante reune as condiçBes para obter o be-
nefício legal. 

P. Alegre, 20 de Agasto de 1.965. 

Abade dos Santos Ayub 

Procurador do Estado. 
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retor Geral 

RECEBIMENTO 

Nesta data, recebi o presente processo do Sr. Juiz 

Repetbr deste feito 

Pôrto Alegreig 

'Diretor Geral 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço os presentes autos conclusos ao 

Sr. Presidente. 

Pôrto Alegre 

Designo o diaa.‘de 	g 	de 19   Gt 
As 	g 	horas, para ser julgado o preseste feito. 

Pôrto Alegres,“  de 	 de 19  Cr  

Preá/dente 

CERTIDÃO 

	 de 1 

Certifico que, nesta data, foi adiado o-

julgamento deste feito para a prOxima sessão,. em virtã 

de do pedido de "Vista" formulado pelo Sr. Juiz Cel — 

Raul Oliveira. DOIA fé. Em  .  't 965.— 

Mod. 4 



VISTA.  

 

do Exmo. 
Nesta data, em cumprimento 

Sr. Presidente, faço remessa destes 

ao Exmo. Juiz C Raul Oliveira. Em 

a determinação 

autos, com — 

26/6/1965.— 



ati•IL 

'Diretor Geral 

Pôrto Alegre 

RECEBIMENTO 

Nesta data, recebi o presente processo do Sr. Juiz 

Revisor deste feito 
43 

9 Pôrto Alegre,  (sie) 	 

CONCL USÃO 

Nesta data, faço os presentes autos conclusos ao 
Sr. Presidente. 

a 

de 19 01  

• 

Dírelor Geral 

de lk  st, 

Mod.4 

Designo o dia.  P  de 	g 	de  1941   

As 	horas, pafrd ser Julgado o preseste feito. 

Pôrto Alegre, 	de 9.‘ 	de 19a 

    



ACóRDKO DE PEDIDO DE REABILITAg0 (APELAÇXO 1T0  )476)  

Ementa : 	Fedido de reabilitsçgo indeferido. 

So cabe reabilitaçgo nas penas aces 

sOrias de Interdiçgo de direitos. 
- voto vencido. 

Vistos estes autos em que o Capitgo ADEMAR KAPP, da Ajudgn-
cia Geral da- Brigada Militar, por seu advogado, requer a fls.165 

com base no artigo 116 do Codigo Penal Militar, sua reabilitação 

para todos os efeitos de direito. 

O mencionado capito foi a 9 de dezembro de 1.949.quando en 

to 20 tenente, denunciado a fls. 2, como incurso nas sançges dos 

artigos 229 e 241 do COdigo Penal Militar. 

A 7 de janeiro de 1.950 foi, em primeira instÊncia, condena 

do a 4 (quatro) meses de detençgo, "ex vi" do artigo 204 do refe 

rido codigo. (Sentença de fls. 115 e 110. 
Inconformados com a sentença apelaram o entgo 20 tenente - 

Ademar Kapp e o Dr. Promotor, sendo na instÊncia superior refor-

mada a sentença e condenado o gu a 1 (um) ano de recluso, pena 

mínima do artigo 203, do COdigo Penal Militar (AcOrdgo de fia . 

138 e 139) 
Iniciado o cumprimento da pena a 4 de janeiro de 1.950, de-

veria seu termino ocorrer a 4 de janeiro de 1.951 (Carta de Guia) 
de fls. 143. Entretanto, tendo sido o 141: indultado por Decreto 

de S.Excia. o Sr. Presidente da República, Doc. de fls. 135, foi 

posto em liberdade a 27 de novembro de 1.950, conforme se ire do 

Alvará'. de Soltura de fls. 161. 

A CÔRTE DE APELAgO,  em reunigo realizada a 2 do corrente , 

examinando, apreciando e discutindo o merito da postulaçgo do Ca 

pito ADEMAR KAPP e considerando que: 
Pelo enunciado do artigo 116 do bádigo Penal Militar, no 

qual foi o postulante buscar arriTo ao seu pedido, se Ve 

rifica que o mesmo desautoriza a reabilitaçgo postulada; 

que e pxpressao textual desse artigo "A reabilítaçgo ex- 
-• 

tingue a pena de interdição de direitos...."; 
3. que essas interdiçSes são as que se refere o artigo 54 

do mesmo Codigo, isto e: " I - a incapacidade para inves 
tidura em funçgo pUblica; II - a incapacidade temporÉria 

para profissgo ou atividade, cujo exercicio dependa 	de 

habilitação especial pu de licença ou autorizaçgo do po-

der publico;,III - a suspenso dos direitos politicos." 



que as interdiçoes, nos casos dos nos. I e 11, do a  ti 

ser declaradas na sentença, fixando-lhe a duração • 
quando temporarias. Ex vi do n2  II do artigo 55 do 
CPM; 

que, finalmente, o Capitão ADEMAR RAPP foi condenado 

a 1 (um) ano de reclusão, não constando no Acárdão - 

de fls. 138 e 139 outra pena acessária. 

Acorda, por maioria votos dos seus juizes, em indeferir 

seu requerimento, por não lhe ter sido aplicada nenhuma inter 

dição de direitos. Logo o caso no e  de reabilitação. 
O Exmo. Sr. Juiz Dr. Caio Flori Druck votou pelo deferi 

mento da petição e o Exmo. Sr. Juiz Cel. Olavo João Urquia - 

Castagna absteve-se de votar, por suspeição. 
Sala das Sessões da Corte de Apelação da Justiça Militar 

do Estado, em Perto Alegre; 2 de Setembro de 1.965. 

residente 

ett,  

Rela or para o AcOrdão 

624 e. 
vé s  

Relator, vencido. Cone dia a res.-. 

bilitação pedida. Mesmo que se rijo tome par.-
tido na controversia doutrineria e jurispru-

dencial a respeito da pertinencia e dos efei 
,tos do instituto da reabilitação no direito-

brasileiro contemporeneo, e mister que se - 
considere que ela se destina a operar,  a ex - 

tinção da punibilidade, nos termos do artigo 

104 do COdigo Penal Militar, tanto quanto a 
anistia, a graça, o indulto e a prescrição , 

e, pois, impende encarada sob asse pressupos 
to, numa interpretação sistemetica do artigo 
116, onde se explicitam os implementos de - 
sua verificação. t' que as interdições de di-
reitos não são sO aquelas que se arrolam no 

artigo 54 do CPM, aplicevels "ad casunna sen 

tença condenatOria (art. 55), mas teclas as - 

demais, postas nas leis civis, comerciais e 



1 .1."1.--1-̀----- -2-Cie-;werc— 

1(114.4.-ja- 

administrativas, - que a sentença ngo pode con 

templar, - e que"resultam da simples imposiçaro 
da pena", como só diz textualmente no parftgrai-
fo unico do mesmo artigo 55. Assim Sendo, mes-
mo que na sua acepçao literal, o artigo 1191‘pu 

desse sugerir uma limitaçgo do princtpio do - 

"restitutio in integrum", - o que so admito pa 

ra argumentar, - ainda assim era de se conte 

der o pedido, eis que a categoria do delito pe 

lo qual foi condenado o requerente, por si so, 

lhe opte embarzos e restriçoes ao livre exercl 

cio de uma serie de atividades, mantendo-se,as 

sim, no tempo, uma nunibilidade acesstria que 

so a reabilitaçZo pode extinguir. 

Fui presente: 	 eran 	,2  
Procurador dó Estado. 
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DIRETOR GERAL 
• .4111411 

st rio 

Uks3- 

Ls 
et^ 

.4.% 	O 

_ 

geliffilDDINEDImPa," — 

RECEDIMENTO 

1\1,:sta Jata, recsbi o presente processo 

do Exmo. Sr. 

2,66- 

	 ti° ilrg 	f  I   

REMESSA 

Nesta data, faço remessa do presente 
Processo 	Auditoria para 03 devic:o3 fine, 

„k)-)Nit - Jul- 

.3.3.9,Nx)ssb., oubuau:wk 	Cisosp&Ç -  AR 

tAA,..  



N sta data, faço juntada ao proa Mu ~MO 

Pôrto e 

QD -uà 

(kin 

O 

JUNTADA 

ffirA 

-5 e dcy_i 

,r Ç)/  9 	Q ,%, 	 - 



mesma lei. 

T!exmos em que, 

E.Defev mento. 

Porto A1egre,5Nd outub o de 965. 

/ 
JUSÏÇA, MiLITAR 
CORTE Ot aPELACÃO 

ppoTOCOLO 

Data  

SI Livro 

PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Exmo. sr,Dr.Relator do pedido de Reabilitaçao, 

nos autos da apelaçao nO 476. 

J 4aJce dr/ a. • ,4-. 

isd 

4~,  gr. 

- O Capitao Adem Kapp,7or s u defensor,no men-
cionado processo,havendo sido denegado,por maioriapo pedido+ 

de reabilitaçi0;quer"data venia" opor embargos infringentes-

ao venerando acordao de flm.173-175,de conformidade com a / 

lei. 

Requer,poistrespeitosamentel se 

digne admitir o recurso,ppra que me prossiga como o quer a - 



C.ONCLUSA0 

Nesta data, faço os presentes autos 

conclusos ao sr 

de 196.r 

fetota 2ai 
rb 
St. awk 

Nesta data, faço on presentes autr,,  

conclusos ao sr. Presidente. 

' te: , 1 de 

ar.**.inpei4••••••¥4 

RECEBIMENTO 

Nesta data, recebi o presente processo 

do Exmo. Sr. Presidente. 

d 196  lé.‘ PõrV AI 

DIRETOR GERAL 

DIRETOR GERAL 

3,112a4Q_ G e R Ri- 

CONCLUSÃO 

DIRETOR GERAL 

Autue—se, como "Embargos', e faça—se 
distribuição, pela escala. 	11 de 
outubro de 1965.— 

Presidente 

tr.  



tretor eral 

        

        

CERTIDÃO 

      

      

        

        

        

        

        

Certifico que, de ac.cirdo com a escala de 

distribuição, o presente feito deverá ser relatado e revi 

sado pelos Exmos. Juízes Coroneis Ernani Trein e Joéé Mar 

Uns, respectivamente. 	fé. Em 1 	/1965.— 

ai 



CONCLUSÃO 

  

Nesta data, faço ;stes autos conclu—
sos ao Exmo. Sr. Presidente. Em 11/10 65.— 

iretor era]: 

Vista 'as partes, nos prazos legais.. 
Data supra. 

/ ó L  p 	dente 

RECEBIMENTO 

Nesta data, recebi o presente pro—
cesso do Exmo. Sr. Presidente. Em 1l/1O/195.— 

Diretor ral 

VISTA 

Nesta data, faço estes autos com °vista*, 
nesta Secretaria, ao advogado do Cap. Ademar Kapp, no prazo 
de lei, para fins de juntaficds.razes do  •  ..do de embar— 

or ¡In/ 
retor Geral 

gos. Em 11/1.0/1965.— 

Ad 



si 



o 
o 

PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

Egregia Côrtee de Apelaçá-o. 

Sustentando os embargos,opostos 

a fls.177,diz o Cap.Ademar KaPP, 

por esta e na melhor forma de diâ: 

reito,o seguinte: 

E. S. N. P: 

1.—Entendeu a Veneranda Cirtel por mWerial indeferir o pedido 

de reabi1ita7ão formulado pelo ora embargante,pelos motivos 

enunciados no douto acordeão de fls.173 e 174. 

2.+Todavia,temos para nésI ndata vénia" que,na espécie,a TA — 
são está com o respeitável voto vencido do sr.relator o emi 

nente juiz e professor Dr.Clio Fiori Druck. 

.3.—Releva salientar que também o culto Dr.Procurador do Es—

tado Dr.Abadé dos Santos Ayub,no bem elaborado parecer de — 

fls.168,opinava,sem a menor restriçáo,pelo pedido de reabi—

litação. 

4.—Nio é de esquecer,além disso,que o embargante até hojel de 

corridos mais de quinze anos,ainda vem sofrendo as consequen 

cias daquela condenação,da qual foi indultado,em tempo res — 

sarciu o dânol e,no entanto,até hoje,repetimos,continua como 

Capitão."Data vénia" não é possível e é injusto que o embar 

gante continue sendo]; prejudicado perenemente. 

5.—Face ao exposto e pelo que sbiamente será suprido pelos 

eminentes magistrados é de se esperar,com tranqüilidade,sejam 

os presentes embargos recebidos e julgados procedentes,para se 

se conceder a reabilitação solicitada e tudo come medida de sa 

lutar 

JUS TIÇ Al 

Pôrto legre45 de outubro de 1965. 
H 

— efensor— 



VISTA  

Nesta data, em cumprimento ao despacho de fls., 
faço estes autos cem "vista" ao Exat2 . Sr. Dr. 
Pre curador. Em 1540/ 

/ 	//tfr-~ dr--)  Ce-t- -e•-; 

/'-.- 	 d--- 



( Par. ng 57 ) 
ESTADO DO RR) GRANDE DO SUL 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

EMBARGOS N° 

EMBARGANTE 
	

CAP. ADEMAR KAPP 
EMBARGADA 
	

A JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO 
RELATOR 
	

CEL. ERNANI AFFONSO TREIN 

REVISOR 
	

CEL. JOSÉ MARTINS 

EGRÉGIA CORTE DE APELAÇÃO. 

O CAP. ADEMAR KAPP, inconformado 
com o venerando acOrdão de fls. 

173 a 175, da Egregia COrte de Apelação da Justiça Mili - 
tar do Estado, que denegou-lhe o pedido de reabilitação , 
com amparo no art. 311 do COd. de Justiça Militar, 	opôs 
embargos infringentes, tempestivamente, ( fls. 177 ) ofe-
recendo seu ilustre advogado as doutas raz6es de fls.181. 

DATA VENIA, merece provimento os 
embargos opostos, eis que,os Tri 

bunais de São Paulo e Rio Grande do Sul, vim decidindo de 
maneira uniforme, no sentido de estender a reabilitação à 

pena principal. 

A questão foi muito debatida, tio 
je, porem, a jurisprudencia remansosa. 

A d.-Lívida surgiu e ganhou corpo 
devido a obscuridade do texto da lei e de sua deficien_te 
redação, eis que, assegura a "Exposição de Motivos", que 
o projeto acolheu a reabilitação judicial segundo o mod8- 
lo 	"Suiço-Italiano" , onde abrange também a pena princi 
pal. 

Logo, a omissão não foi proposi-
tal, mas decorrente de um &no de redação, cabendo aos a-
plicadores da lei corrigi-lo. E essa correção foi feita , 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

feita, corajosamente, aqui no 
Paulo, afeiçoando o art. 119 do 
dente ao art. 116 do COd. Penal 

Rio Grande do Sul e em S. 
CU.. Penal, ( correspon - 
Militar ) às necessidades 

contingentes da vida contemporanea, e corrigindo as injuA 
tiças que não raro resultariam da fria e mecânica obser - 
vância de suas normas escritas. ( Palavras de Teodomiro 
Dias, em admirável conferencia sebre a missão do Juiz, in 
Rev. dos Tribunais, Vol. 170, pág. 433 ). 

3. 	 Em tais condiç3es, como já fizera- 
mos na primeira vez, coerente com 

nosso ponto de vista anteriormente manifestado, e aten-
dendo que já decorreram mais de quatro anos do termino da 
condenação do embargante, comprovada a sua excelente con-
duta e haver ressarcido o dano, opinamos, no sentido de 
que seja julgado procedente os embragos, para que, o em - 
gante tenha o seu pedido de reabilitação atendido, como e 

de direito e de 

JUSTIÇA. 

P. Alegre, 16 de Outubro de 1.965. 

%-cs te-c ee-d-  /7— "2- 

Abade dos Santos Ayub 

Procurador do Estado. 
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ar Geral 

Pôrto Alegrei, 

fretar Geral 

RECEBIMENTO 

Nesta data, recebi o presente processo do Sr. Dr. 

Procurador 
Pôrto Alegre, 	 de 1916 

Diretor Geral 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço os presentes autos conclusos ao 

Sr. Presidente. 

Pôrto Alegre,  fd  	 e 19.Ó cr 

REMESSA 

Remeta-se ao Sr. Juiz Relator do presente feito. 

Pôrto AIegre/í/de 	 de 

Trcdiclenfe 

R iECEBIMENTO 

Nesta data, recebi o presente processo do Sr. Presidente 

REMESSA 

Nesta data, remeto o presente processo do Sr. Juiz 

Relator deste feito. 

Pôrto Alegre,/ e   e 9c5 

Mod. 2 	 'Diretor Geral 



• 

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA MILITAR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

0 capito de Brigada militar, ADEMAR KAPP, que cumnriu a rena 

de um ano de recluso, a que foi condenado por esta Justiça, trens - 

corridos mais de 15 anos, requereu, nos termos do art. 116 do Cidigo 

Penal Militar, a decretaçgo de sua reabilitaçie perante ;st* Tribu - 

nal. Examinada a especte, com parecer favorsivel da douta Procurado 

ria, por maioria de votos, foi indeferido o pedido, pelos fundamentos 

que se contem no AcOrdgo de fls. 173, dos autos. 

Inconformado, o reabilitando opas embargos infringentes da de 

cisao (fls. 177) tempestivamente, sustentando-os ;s fls. 181. 

Pronunciando-se sabre a medida e coerente com o ponto de vis - 

ta j; manifestado, a ilustre Procuradoria junto a este Tribunal, rei 

tera sua opinao de que sejam recebidos os embargos para que o °mbar 

gente alcance a reabilitacio pleiteada. 

Relatados. Ao Exmo, Sr. Juiz Revisor. 

Em 19.10.65 

Juiz Relatar 



Nesta data, remeto o presente processo ao Si'. 

Juiz, Revisor de te 	o. ii 
Pôrto Alegre, 3 

d. 3 	
'Diretor Geral 

, 	 sij 	 Now ; 1111  

" 

RECEBIMENTO 

Nesta data, recebi o presente processo do Sr. Juiz 

 

a- 

 

Relator deste 

Pôrto Alegre,  	 19   rit)   

'Diretor Geral 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço os presentes autos conclusos ao Sr. 

Presidente. 

ilPôrto Alegre, 	le   r  	d 

Diretor Gera 

REMESSA 

Remeta-se ao Sr. Juiz. Revisor deste feito 

Pôrto Alegre,II  3de 	 LM 	de 

a,e7—e~sle-~-we  
Predielwte 

RECEBIMENTO 

Nesta data, recajj o presen e roeesso 	Sr. Presidente 

4 	Pôrto Alegre, . 	 d ‘ o 

 

  

  

Diretor Geral 

  

REMESSA 



Diretor Geral 

da. 

RECEBIMENTO 

Nesta data, recebi o presente processo do Sr. Juiz 

Revisor deste feito 

Pôrto Alegre, 	te 	J00 	de 19  6r" 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço os presentes autos conclusos ao 
Sr. Presidente. 

Pôrto Alegre, 

Designo o dia, 	de 4 	de 1964r 

As  g  horas, para ser julgado o preseste feito. 

Pôrto Alegrej,,..Cde 	 Jo  

 

de  19'u  

   

21,  	 
Preditiente 

Mod. 4 



ACóRDKO DE EMBARGOS N2  33  

Ementa : - A reabilitaçgo, tanto quanto a anis-
tia, a graça, o indulto e a prescri-
çgo, destinando-se a operar a extin-

ção da punibilidade (art.104 do CPM), 
deve alcançar a tOdas as interdiçogs 
de direitos, quer- as aplicáveis " ad 
casu", na sentença condenatária(art. 
54 do CPM), quer as contempladas nas 
leis civis, comerciais e administra-
tivas - que a sentença rio pode pes-
quizar - e que "resultam da simples-
aplicação da pena", (art.55,par4gra-
fo tnico, do CPM). 

A COrte de Apelaçgo da Justiça Militar do Estado julgando-
os embargos infringentes opostos á. decisgo que negou ao Capito 
ADEMAR KAPP o pedido de reabilitaçgo, decidiu, por maioria de 
votos, dar provimento aos meamos, para conceder a medida piei - 

toada. 
Tempestivamente, o patrono do ambargante, com amparo noart. 

311 do COdigo da Justiça Militar, ofereceu os competentes embar 

gos, sustentando-os no parecer do ilustre Procurador junto 	a 
este Tribunal e no brilhante voto vencido da lavra do eminente-

Juiz Togado. 
Chamado a opinar novamente na especie o Dr. Procurador man 

teve e enriqueceu o ponto de vista anteriormente sustentado no 
sentido de ser julgado procedente os embargos e concedido o pe-
dido de reabilitaçgo. 

No re-exame da especie inclinou-se a maioria pela concas - 
são da reabilitaçgo solicitada, subscrevendo as razges que es - 

truturam o voto do Exmo.Sr.Juiz Togado, do seguinte teor: 
'Mesmo que se não tome partido na controversia 
doutrinária e jurisprudencial a respeito da per 
tinencia e dos efeitos do instituto da reabili-
taçgo no direito brasileiro contemporgneo,e mis 
ter que se considere que ela se destina a ope  
rar a extinçgo da punibilidade, nos termos do 
artigo 104 do Cádigo Penal Militar, tanto quan-
to a anistia, a graça, o indulto e a prescriçgo, 
o, pois impende encarada sob esse pressuposto , 



a a sa_a .4111 

frp 

pressuposto, numa interpretaçgo sistea 
artigo 116, onde se explicitam os impleM~= 
de sua verificaçgo.7n que as interdiçges de direi 
to ngo sgo se aquelas que se arrolam no artigo-
54 do CPM, aplicáveis "ad casu" na sentença con 
denatoria (art. 55), mas tiadas as demais, pos - 
tas nas leis civis, comerciais e administrati - 
vas, - que a sentença ngo pode contemplar, - e 
que "resultam da simples imposiçgo da pena",como 
se diz textualmente no paggrafo Unia° do mesmo 
artigo 55. Assim sendo, mesmo que na sua acepçgo 
literal, o artigo 116 pudesse sugerir uma limi-
taçgo do princípio do "restitutio in integrum", 
- o que so admito para argumentar, - ainda as - 
sim era de se conceder o pedido, eis que a cate 
goria do delito pelo qual foi condenado o regue 
rente, por si so, lhe opoe embargos e restri - 

çges ao livre exercício de uma serie de ativida 

des, mantendo-se, assim, no tempo, uma eunibill7 
dade acesseria que se a reabilitaçgo pode extin 

guir". 
Sala das Sessges da Carta de Apelaçgo da Justiça Militar 

do Estado, em Parto Alegre, 4 de novembro de 1.965. 

C te- 
Preside te-Revisor 

• 

Relatar 

ULA 

Vencido 
consubstanciado 

-/Mantive o ponto de vista 
no Acerdgo embargado. 

Fui 'presente :  jatai 62z-r--) /" 72" 
Procurador do Estado. 

 

 



RECEBIMENTO 

Nesta data, recebi o prosente processo 
do Exma. Sr. Preside 

Porto Aleg 6 

e 1"41  RAL 

Nesta data, faço remessa do presênto 
processo a,71   Audito para os devidos 

Em j / 	1198 

REMESSA 

EtOR GÉRAL 

- 	j 

Ccrtdrio, nesta cidade, na -dem bit*, 

ães ties !Judo* torrehicr.,ø Sr. Dr. 44,  Snot 

  

 

?Nl 

,idisiterroo 

Cumpra-se o vene ando acórdão. Após, 
voltem estes autos à Egregia Córte de Ape 
lação. 

Data supra. 

Auditor 
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• 
o 
0 

RECEBIM:NTO 

111111111 

Nesta data rec 	o presente pr 

Pôrto Alegre 

....... 
Dire or Geral 

so da ... Auditoria 

l9‘ 
• 

C ONCLUSÃO 

Nesta data, faço os presentes autos conclusos ao 

Sr. Presidente. 

Pôrto Alegreit 	 1915" 

4f. • 

• 
; 

....... 	• • • 4 • 

Dire o Geral 

Arquive-se, aguardando CORREIÇÃO PARCIAL 

Data supra 

. .... 	 .... 	e  
VIVE_ Presidentel errIOCeké(dip. 

RECEBIMENTO 

Nesta data recebi do Sr. Presidente o presente processo 

Pôrto Alegre 

 

Diretor Geral 

e 


